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INTRODUÇÃO 
 
Este documento, denominado Relatório de Situação de Recursos Hídricos da UGRHI 15 ς 
Turvo/Grande ς 2022 (Ano Base 2021), abrange a análise e avaliação de dados pertinentes aos 
recursos hídricos como qualidade das águas, balanço (disponibilidade x demanda) e evolução da 
gestão dos recursos hídricos e do cumprimento dos programas previstos no Plano de Ação e 
Programa de Investimentos (PA/PI) em vigência na UGRHI 15. 

A Política de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, Lei Estadual nº 
7.663/1991, define o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica (RS) como 
instrumento de gestão para avaliação da eficácia do Plano de Bacia. A Deliberação CRH nº 
мпсκнлмнΣ ǉǳŜ ά!ǇǊƻǾŀ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎΣ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ Ŝ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘimentos para a elaboração do Plano de 
.ŀŎƛŀ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ Ŝ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ {ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ Řŀ .ŀŎƛŀ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀέ 
estabelece que os Planos de Bacias Hidrográficas devem ser acompanhados e avaliados, quanto 
à sua implementação e execução, através dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos das 
Bacias Hidrográficas. Estes, por sua vez, devem atender aos seguintes requisitos: I - Elaboração 
anual, visando proporcionar informação pública sobre a evolução do estado dos recursos hídricos 
e os avanços no gerenciamento; II - Conteúdo compatível com a finalidade e com os elementos 
que caracterizam os Planos de Bacias Hidrográficas; III - Metodologia que possibilite uma 
abordagem integrada dos fatores intervenientes no estado e no gerenciamento dos recursos 
hídricos, incluindo as questões comuns entre diferentes bacias hidrográficas; IV - Utilização de 
informação sintética, na forma de indicadores, de modo a facilitar a comunicação e a tomada de 
decisão. 

A obrigatoriedade de elaboração do RS vem sendo cumprida desde 2007 pelos comitês de bacia, 
sob a coordenação da Coordenadoria Estadual de Recursos Hídricos (CRHi), com metodologia 
específica para sua elaboração (método FPEIR). O método FPEIR foi criado para instituir uma nova 
forma de elaboração dos wŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ {ƛǘǳŀœńƻΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŀŘŀǇǘŀŘƻ Řŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ άGEO 
(Global Environmental Outlookύέ ǇŜƭƻ Lt¢ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀǎ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀǎύΦ ! ǎƛƎƭŀ ǾŜƳ Řŀǎ 
ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ άCƻǊœŀ-aƻǘǊƛȊέΣ άtǊŜǎǎńƻέΣ ά9ǎǘŀŘƻέΣ άLƳǇŀŎǘƻέ Ŝ άwŜǎǇƻǎǘŀέΣ ǉǳŜ ǎŜ ƛƴǘŜǊ-relacionam 
e agrupam os indicadores de situação, sendo o papel desses o de transmitir as informações de 
caráter técnico-científico de uma forma sintética e de fácil compreensão. O impacto de cada 
categoria nas demais e os indicadores agrupados se dão da seguinte forma:  

A categoria Força-Motriz engloba atividades antrópicas, como o crescimento populacional e 
econômico, a urbanização e a intensificação das atividades agropecuárias, que produzem 
Pressões no meio ambiente, como a emissão de poluentes e a geração de resíduos, as quais 
podem afetar seu Estado, o que, por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana e nos 
ecossistemas, levando a sociedade (Poder Público, população em geral, organizações, etc.) a 
emitir Respostas na forma de medidas que visam reduzir as pressões diretas ou os efeitos 
indiretos no Estado do ambiente. Estas Respostas podem ser direcionadas para a Força-Motriz, 
as Pressões, o Estado ou para os Impactos.  

Além de essencial para a divulgação da situação dos recursos hídricos e dos avanços na gestão 

de cada UGRHI, o RS possui a função de nortear o planejamento e as ações a serem 

implementadas através de seu PBH, bem como de subsidiar o Relatório de Situação do Estado de 

São Paulo e a avaliação apresentada no PERH (Plano Estadual de Recursos Hídricos). 
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Na Deliberação CRH nº 146/2012 estabeleceu-se como conteúdo mínimo para sua elaboração os 

seguintes tópicos: (I) avaliação da qualidade das águas; (II) balanço entre disponibilidade e 

demanda; (III) avaliação do cumprimento dos programas previstos nos vários planos de Bacias 

Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; (IV) proposição de eventuais ajustes dos programas, 

cronogramas de obras e serviços e das necessidades financeiras previstas nos vários planos de 

Bacias Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; (V) decisões tomadas pelo Conselho Estadual e 

pelos respectivos Comitês de Bacias Hidrográficas - CBH. 

Esses tópicos são abordados através das análises dos indicadores e parâmetros oriundos do 

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, disponibilizados pela CRHi em 2022, e 

de dados do próprio CBH-TG.  

O primeiro capítulo deste relatório compreende a caracterização da UGRHI 15, com apresentação 

dos dados básicos sobre a bacia, contendo, a População (Total, Urbana e Rural), área de 

drenagem, principais rios, reservatórios, aquíferos e mananciais, disponibilidades hídricas, 

principais atividades econômicas, vegetação remanescente e áreas protegidas.  

No capítulo 2, a partir das análises e avaliações efetuadas pelo CBH-TG, são apresentados os 

quadros síntese da situação dos recursos hídricos, com destaque para disponibilidade, demanda 

e balanço, saneamento básico, qualidade das águas, a partir da análise sintética dos indicadores, 

identificando os temas críticos para a gestão dos recursos hídricos e as respectivas áreas críticas. 

Também é apresentada a correlação dos resultados dos indicadores de situação dos recursos 

hídricos com as Ações do PBH que estão sendo executadas para minimizar as situações críticas 

da UGRHI 15. Compõe o capítulo, ainda, o Quadro de avaliação da Gestão, no qual apresenta um 

diagnóstico da atuação do colegiado, no âmbito de suas câmaras técnicas ou da plenária, das 

ações tomadas (deliberações, moções, recomendações, etc.) para a gestão de recursos hídricos, 

a partir da consolidação de dados sobre o número e a natureza das reuniões e as discussões 

realizadas no período determinado.  

No capítulo 3 é apresentada a análise da situação dos recursos hídricos da UGRHI.  

O capítulo 4 compreende a análise das indicações FEHIDRO e acompanhamento do PA/PI 2020-

2023, com a análise dos empreendimentos indicados e sua distribuição nos PDC e subPDC; a 

análise da conformidade destes empreendimentos com o estipulado no plano de ação e 

programa de investimento e a correspondência dos empreendimentos indicados no quadriênio 

com os valores máximos previstos na Deliberação CRH nº 188/2016. Por fim tem-se as 

considerações finais, que compõe o último capítulo. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DA UGRHI 15 
 
As principais informações da UGRHI 15, referentes a população, área, reservatórios, aquíferos, 
mananciais, disponibilidade hídrica, atividades econômicas, vegetação nativa remanescente e 
Unidades de Conservação estão sintetizadas no Quadro 1.  

Quadro 1 - Características gerais da UGRHI 15. 

População 
Total (2021) Urbana (2020) Rural (2020) 

1.323.323 1.242.859 (93,9%) 80.464 (6,1%) 

Área 
Área territorial Área de drenagem 

17.054 km² 15.917,89 km² 

Principais rios e reservatórios 

Rios: Grande, Turvo, Preto, da Cachoerinha e São Domingos. 
Ribeirões: da Onça, Água Vermelha, Cã-Cã, do Marinheiro, dos Patos, Pádua Diniz e 
Santa Rita. 
Córregos: Bonito, Cascavel, da Mandioca e Tomazão. 
Reservatórios: Reservatório da Usina Hidrelétrica de Água Vermelha, Reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira. 

Aquíferos livres Bauru e Serra Geral 

Principais mananciais superficiais 
Rios Grande e Preto; Ribeirão dos Patos; Córregos Baianinho, do Matadouro e dos 

Olhos d'Água. 

Disponibilidade hídrica superficial  
Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10) Vazão Q95% 

121 m3/s 26 m3/s 39 m3/s 

Disponibilidade hídrica subterrânea  
Reserva Explotável 

13 m3/s 

Principais atividades econômicas 

No setor primário, a cana-de-açúcar tornou-se a cultura predominante na região. Além 
dela, há pastagem para criação de bovinos e culturas perenes (como laranja, café, 
banana, uva e seringueira). O setor secundário é constituído principalmente pelos 
segmentos de indústria e construção civil; e o setor terciário engloba atividades de 
comércio, serviços e administração pública. 

Vegetação remanescente 
Apresenta 1.863,39 km2 de cobertura vegetal, que ocupa, aproximadamente, 11,5% de 
sua superfície. As categorias de maior ocorrência são Floresta Estacional Semidecidual, 
Formação Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea e Savana. 

Áreas Protegidas 

Unidades de Conservação de Proteção Integral  

Esec do Noroeste Paulista; Esec Paulo de Faria; PNM da Grota de Mirassol 

Unidades de Conservação de Uso Sustentável  

FE do Noroeste Paulista; RPPN Cava II  

Legenda: Esec - Estação Ecológica; FE - Floresta Estadual; PNM - Parque Natural Municipal; RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
Fonte: SEADE. Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados. Informações dos Municípios Paulistas ς IMP. 2021 
São Paulo (Estado). Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Plano Estadual de Recursos Hídricos: 2004-2007. Resumo. São Paulo, 2006. 
CBH-TG. Elaboração do Plano de Bacia da UGRHI 15 (Turvo/Grande). Relatório I ς Informações Básicas. 2016.  
CBH-TG ς Plano de Bacia Hidrográfica, 2021 (IF. Instituto Florestal. Inventário Florestal da Vegetação Natural do Estado de São Paulo 2020).  
MMA. Ministério do Meio Ambiente. 2019. http://www.dados.gov.br/dataset/unidadesdeconservacao/resource/5ffc83b3-2dee-4ed1-86a8-
3a70a18094c5. 
FF. Fundação Florestal. 2019. https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/pagina-inicial/rppn/lista-rppn-fundacao-
florestal/. 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022) e CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
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A UGRHI 15, Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo/Grande, está localizada no extremo noroeste do 
Estado de São Paulo e contribui para a Bacia do Rio Grande, tendo como rios principais os rios 
Turvo, Preto, da Cachoerinha e São Domingos. 

Está delimitada ao norte pelo Estado de Minas Gerais, a sudoeste pela UGRHI 18 (São José dos 
Dourados); a sul pela UGRHI 16 (Tietê-Batalha); e nordeste pela UGRHI 12 (Baixo Pardo/Grande) 
e a leste pela UGRHI 9 (Mogi-Guaçu) (Figura 1). 

Figura 1 - UGRHIs limítrofes à UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

O território da UGRHI 15 ς Turvo/Grande é composto por 75 municípios, dos quais 43 estão 
totalmente contidos nesse recorte geográfico; 21 estão parcialmente inseridos nele, com suas 
sedes municipais situadas na própria UGRHI; e outros 11 municípios com sede em outra UGRHI 
possuem trechos de seus territórios na UGRHI 15 (Figura 2 e Tabela 1). 
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Figura 2 - Municípios com território na UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021).  

Tabela 1 ς Identificação dos municípios com sede na UGRHI 15 e com sede em UGRHI adjacente. 

Área Código IBGE Nome do Município 
Área (km²) 

Área do município na 
UGRHI (%) Total 

Inserida na 
UGRHI 

Área e sede em outra UGRHI (12) 

3500907 Altair 313,58 

76,73 24,47 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (12) 

236,85 75,53 

Área e sede na UGRHI 15 3501202 Alvares Florence 361,45 361,45 100 

Área e sede na UGRHI 15 3501806 Americo de Campos 253,65 253,65 100 

Área e sede na UGRHI 15 3503703 Ariranha 132,77 132,77 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3503950 Aspásia 69,08 

0,13 0,19 

Área e sede na UGRHI 15 68,94 99,81 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3504800 Balsamo 150,98 

24,96 16,53 

Área e sede na UGRHI 15 126,02 83,47 

Área e sede em outra UGRHI (12) 

3505500 Barretos 1.565,98 

1.468,42 93,77 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (12) 

97,56 6,23 

Área e sede em outra UGRHI (12) 
3506102 Bebedouro 683,72 

514 75,18 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (12) 

169,71 24,82 

Área e sede na UGRHI 15 3509304 Cajobi 177,4 177,4 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3510104 Candido Rodrigues 70,86 

50,15 70,78 

Área e sede na UGRHI 15 20,7 29,22 

Área e sede na UGRHI 15 3510708 Cardoso 639,8 639,8 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3511102 Catanduva 292,02 

60,29 20,65 

Área e sede na UGRHI 15 231,72 79,35 
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Área Código IBGE Nome do Município 
Área (km²) 

Área do município na 
UGRHI (%) Total 

Inserida na 
UGRHI 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3511201 Catiguá 146,35 

0,2 0,13 

Área e sede na UGRHI 15 146,15 99,87 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3511300 Cedral 196,94 

67,23 34,14 

Área e sede na UGRHI 15 129,7 65,86 

Área e sede em outra UGRHI (12) 

3512001 Colina 423,76 

296,61 69,99 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (12) 

127,15 30,01 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3512902 Cosmorama 440,19 

114,4 25,99 

Área e sede na UGRHI 15 325,8 74,01 

Área e sede na UGRHI 15 3514205 Dolcinópolis 78,18 78,18 100 

Área e sede na UGRHI 15 3514957 Embaúba 83,29 83,29 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3515202 Estrela d`Oeste 296,81 

132,15 44,52 

Área e sede na UGRHI 15 164,66 55,48 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3515608 Fernando Prestes 170,63 

73,83 43,27 

Área e sede na UGRHI 15 96,8 56,73 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3515509 Fernandópolis 549,43 

194,32 35,37 

Área e sede na UGRHI 15 355,12 64,63 

Área e sede na UGRHI 15 3517505 Guapiaçu 325,44 325,44 100 

Área e sede na UGRHI 15 3518008 Guarani d`Oeste 85,51 85,51 100 

Área e sede em outra UGRHI (12) 
3519808 Icem 362,32 

196,35 54,19 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (12) 

165,97 45,81 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3520707 Indiaporã 279,12 

0 0 

Área e sede na UGRHI 15 279,12 100 

Área e sede na UGRHI 15 3521150 Ipiguá 140,77 140,77 100 

Área e sede em outra UGRHI (18) 

3524808 Jales 368,21 

226,72 61,57 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

141,49 38,43 

Área e sede na UGRHI 15 3528205 Macedônia 327,32 327,32 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3529609 Meridiano 227,55 

153,88 67,62 

Área e sede na UGRHI 15 73,67 32,38 

Área e sede na UGRHI 15 3529658 Mesópolis 148,81 148,81 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3530003 Mira Estrela 215,66 

0 0 

Área e sede na UGRHI 15 215,66 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3530300 Mirassol 243,67 

124,97 51,29 

Área e sede na UGRHI 15 118,71 48,71 

Área e sede na UGRHI 15 3530409 Mirassolândia 165,87 165,87 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3531308 Monte Alto 347,41 

105,76 30,44 

Área e sede na UGRHI 15 241,66 69,56 

Área e sede em outra UGRHI (18) 

3531407 Monte Aprazível 495,46 

486,25 98,14 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

9,21 1,86 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3531506 Monte Azul Paulista 264,02 

14,67 5,55 

Área e sede na UGRHI 15 249,36 94,45 

Área e sede na UGRHI 15 3533007 Nova Granada 531,83 531,83 100 

Área e sede na UGRHI 15 3533254 Novais 117,9 117,9 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3533908 Olimpia 803,77 

113,95 14,18 

Área e sede na UGRHI 15 689,81 85,82 

Área e sede na UGRHI 15 3534005 Onda Verde 243,18 243,18 100 

Área e sede na UGRHI 15 3534203 Orindiúva 247,79 247,79 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 

3534757 Ouroeste 287,73 0,01 0 



10 
 

Área Código IBGE Nome do Município 
Área (km²) 

Área do município na 
UGRHI (%) Total 

Inserida na 
UGRHI 

Área e sede na UGRHI 15 287,72 100 

Área e sede na UGRHI 15 3535002 Palestina 696,37 696,37 100 

Área e sede na UGRHI 15 3535101 Palmares Paulista 82,33 82,33 100 

Área e sede na UGRHI 15 3535705 Paraiso 155,36 155,36 100 

Área e sede na UGRHI 15 3535903 Paranapuã 140,16 140,16 100 

Área e sede na UGRHI 15 3536257 Parisi 84,81 84,81 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3536604 Paulo de Faria 737,32 

0 0 

Área e sede na UGRHI 15 737,32 100 

Área e sede na UGRHI 15 3536901 Pedranópolis 260,22 260,22 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3538105 Pindorama 184,77 

50,68 27,43 

Área e sede na UGRHI 15 134,08 72,57 

Área e sede na UGRHI 15 3539004 Pirangi 216,14 216,14 100 

Área e sede na UGRHI 15 3540309 Pontes Gestal 216,93 216,93 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3540408 Populina 315,26 

0 0 

Área e sede na UGRHI 15 315,26 100 

Área e sede na UGRHI 15 3544202 Riolândia 632,08 632,08 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3545605 Santa Adélia 331,41 

245,32 74,02 

Área e sede na UGRHI 15 86,09 25,98 

Área e sede na UGRHI 15 3545704 Santa Albertina 272,09 272,09 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3546108 Santa Clara d`Oeste 182,45 

18,13 9,94 

Área e sede na UGRHI 15 164,32 90,06 

Área e sede em outra UGRHI (18) 
3546603 Santa Fe do Sul 206,45 

192,86 93,41 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

13,6 6,59 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3547403 Santa Rita d`Oeste 210,4 

0,02 0,01 

Área e sede na UGRHI 15 210,38 99,99 

Área e sede em outra UGRHI (18) 
3547650 Santa Salete 79,06 

59,47 75,23 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

19,58 24,77 

Área e sede em outra UGRHI (18) 

3547205 
Santana da Ponte 

Pensa 
130,15 

96,76 74,34 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

33,4 25,66 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3549805 São Jose do Rio Preto 427,01 

1,26 0,3 

Área e sede na UGRHI 15 425,74 99,7 

Área e sede na UGRHI 15 3551900 Severínia 140,07 140,07 100 

Área e sede na UGRHI 15 3552601 Tabapuã 345,49 345,49 100 

Área e sede na UGRHI 15 3553104 Taiaçu 106,45 106,45 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3553203 Taiuva 132,7 

95,49 71,96 

Área e sede na UGRHI 15 37,21 28,04 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3553401 Tanabi 747,43 

127,32 17,03 

Área e sede na UGRHI 15 620,11 82,97 

Área e sede em outra UGRHI (18) 
3554904 Três Fronteiras 151,24 

137,39 90,84 

Área na UGRHI 15 e sede em 
outra UGRHI (18) 

13,85 9,16 

Área e sede na UGRHI 15 3555307 Turmalina 147,74 147,74 100 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3555604 Uchoa 252,95 

0,36 0,14 

Área e sede na UGRHI 15 252,59 99,86 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3555802 Urania 208,4 

62,72 30,1 

Área e sede na UGRHI 15 145,67 69,9 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3556107 Valentim Gentil 149,5 

84,48 56,51 

Área e sede na UGRHI 15 65,02 43,49 

Área e sede na UGRHI 15 3556909 Vista Alegre do Alto 94,79 94,79 100 

Área e sede na UGRHI 15 3556958 Vitoria Brasil 49,84 49,84 100 
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Área Código IBGE Nome do Município 
Área (km²) 

Área do município na 
UGRHI (%) Total 

Inserida na 
UGRHI 

Área em outra UGRHI e sede na 
UGRHI 15 3557105 Votuporanga 421,09 

253,5 60,2 

Área e sede na UGRHI 15 167,59 39,8 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
 

A UGRHI 15 está situada em uma região do Estado de São Paulo voltada às atividades primárias 
de criação de bovinos e de agricultura; às atividades secundárias relacionadas aos segmentos da 
indústria e da construção civil; e às atividades de comércio, serviços e administração pública, que 
se destacam no setor terciário.  Entre as atividades agrícolas locais, é possível encontrar culturas 
como a de laranja, que tem cultivo predominante nas sub-bacias Alto Turvo, Rio Cachoeirinha, 
Médio Turvo e Rio São Domingos; a uva, cultivada especialmente nos municípios de Jales e 
Urânia; a banana e a seringueira, com maior relevância nas sub-bacias de Cascavel/Cã-Cã e 
Ribeirão Santa Rita, também no trecho norte da UGRHI; e a cana-de-açúcar, que predomina em 
toda a UGRHI 15. Devido a esse perfil, os principais usos da água na bacia são para abastecimento, 
uso industrial e rural (irrigação e dessedentação animal) (PBH-TG, 2021).  

Quanto à drenagem, a UGRHI 15 apresenta 15.917,89 km² (CRHi, 2020). Dos dois rios que dão 
nome à UGRHI 15, somente o rio Turvo é paulista, já que o rio Grande nasce no Estado de Minas 
Gerais. Sua Bacia Hidrográfica (BHRG) possui área de drenagem total de 143.437,79 km², sendo 
86.345,43 km² no lado mineiro e 57.092,36 km² no trecho paulista, onde se insere a UGRHI de 
estudo (Figura 3).  
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Figura 3 ς /ǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ǊŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻΦ

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

hǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Řŀ ¦DwIL мр ǇƻǎǎǳŜƳ ŜȄǘŜƴǎńƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ пΦоофΣмф ƪƳ Ŝ ǎǳŀ ǊŜŘŜ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ 
Ş Ƴŀƛǎ ŘŜƴǎŀΣ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ƴƻ ǘǊŜŎƘƻ ǎǳƭ Řŀ ¦DwILΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ 
no município de Monte Alto, onde fica a nascente do rio Turvo, e municípios adjacentes como 
Taiaçu, Taiúva e Pirangi. 

O rio Turvo, tributário do rio Grande, possui 366,49 km de extensão e tem como principais 
afluentes na UGRHI 15 o rio Preto, o rio da Cachoerinha, o rio São Domingos e o ribeirão da Onça. 
Já o rio Grande nasce na Serra da Mantiqueira, em Bocaina de Minas (MG), a uma altitude de 
1.980 metros (BHRG, 2020) e possui 259,22 km de extensão no recorte geográfico da UGRHI 15, 
onde ele é represado e forma os reservatórios de Marimbondo, Água Vermelha e Ilha Solteira. 

Seus principais afluentes na UGRHI 15 são o rio Turvo, o córrego Bonito, o córrego Cascavel, o 
córrego da Mandioca, o córrego Tomazão, o ribeirão Água Vermelha, o ribeirão Cã-Cã, o ribeirão 
do Marinheiro, o ribeirão dos Patos, o ribeirão Pádua Diniz e o ribeirão Santa Rita. 

A Tabela 2 demonstra a extensão dos principais cursos dΩágua da UGRHI 15; e a Tabela 3 a área 
de drenagem das doze sub-bacias. 

Tabela 2 ς PǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ǎǳŀǎ extensões. 

/ǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Sub-bacias Extensão (km) 

Rio Turvo 

Médio Turvo 184,07 

Alto Turvo 125,95 

Baixo Turvo/Tomazão 56,47 
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/ǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Sub-bacias Extensão (km) 

Total 366,49 

Rio Preto Rio Preto 164,90 

Rio da Cachoeirinha Rio Cachoeirinha 96,45 

Rio São Domingos Rio São Domingos 92,14 

Ribeirão da Onça Ribeirão da Onça 94,59 

Ribeirão Santa Rita Ribeirão Santa Rita 82,07 

Ribeirão do Marinheiro Ribeirão do Marinheiro 82,40 

Córrego Cascavel Cascavel/Cã-Cã 24,22 

Ribeirão Pádua Diniz Água Vermelha/ Pádua Diniz 41,90 

Córrego Tomazão Baixo Turvo/Tomazão 32,54 

Ribeirão Água Vermelha Água Vermelha/ Pádua Diniz 13,70 

Ribeirão dos Patos Bonito/Patos/Mandioca 15,76 

Ribeirão Cã-Cã Cascavel/Cã-Cã 29,40 

Córrego da Mandioca Bonito/Patos/Mandioca 18,13 

Córrego Bonito Bonito/Patos/Mandioca 25,26 

Total 1.546,44 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

Tabela 3 ς Caracterização hidrográfica da UGRHI 15. 

Sub-bacia 
Área de 

Drenagem 
(km²) 

Principais Cursos ŘΩłƎǳŀ 
Principais Reservatórios / 

Barragens 
Código Nome 

1 Cascavel/Cã-cã 1739,62 Córrego Cascavel e Ribeirão Cã-Cã Reservatório Ilha Solteira 

2 Ribeirão Santa Rita 764,94 Ribeirão Santa Rita Reservatório Ilha Solteira 

3 Água Vermelha/ Pádua Diniz 899,57 
Ribeirão Água Vermelha e Ribeirão 

Pádua Diniz 
Reservatório Ilha Solteira e 

Reservatório Água Vermelha 

4 Ribeirão do Marinheiro 1401,45 Ribeirão do Marinheiro Reservatório Água Vermelha 

5 Baixo Turvo/Tomazão 895,35 Córrego Tomazão e rio Turvo Reservatório Água Vermelha 

6 Bonito/Patos/Mandioca 1118,84 
Córrego Bonito, Córrego da 

Mandioca e Ribeirão dos Patos 
Reservatório Água Vermelha 

7 Rio Preto 2875,45 Rio Preto e rio Turvo PCH Foz do Preto 

8 Médio Turvo 2099,27 Rio Turvo PCH Talhado 

9 Rio Cachoeirinha 964,68 Rio da Cachoeirinha e rio Turvo - 

10 Rio São Domingos 857,11 Rio São Domingos - 

11 Ribeirão da Onça 973,92 Ribeirão da Onça - 

12 Alto Turvo 1327,69 Rio Turvo - 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
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Figura 4 - Sub-bacias da UGRHI 15 e rios principais. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 
O represamento do rio Grande nas divisas da UGRHI 15 com a UGRHI 12 e com o GD 8 (MG), 
forma os reservatórios artificiais Água Vermelha e Ilha Solteira. De acordo com o banco de dados 
da ANEEL, a usina hidrelétrica (UHE) de Água Vermelha (antiga José Ermírio de Moraes) possui, 
no recorte geográfico da UGRHI 15, área de 359,42 km² (área total de 673,63 km²) e 1.396.200 
KW de potência total outorgada. O barramento desta UHE abrange porções de Indiaporã e 
Ouroeste, municípios localizados integralmente na UGRHI 15, bem como de Iturama, no Estado 
de Minas Gerais. Encontra-se instalada no rio Grande, sob operação da AES Tietê Energia S.A. Já 
o represamento do rio Grande na usina hidrelétrica (UHE) de Ilha Solteira, embora esta não esteja 
localizada na UGRHI 15, abrange os municípios de Mesópolis, Ouroeste, Populina, Santa 
!ƭōŜǊǘƛƴŀΣ {ŀƴǘŀ /ƭŀǊŀ 5ΩhŜǎǘŜ Ŝ {ŀƴǘŀ wƛǘŀ 5ΩhŜǎǘŜΣ ǘƻŘƻǎ ŎƻƳ ǎŜŘŜ ƴŜǎǎŀ ¦DwILΦ 

Além dos grandes reservatórios de geração de energia elétrica, foram localizadas na UGRHI 15, 
duas PCH: a Foz do Preto e a Talhado, que, juntamente com a UHE Água Vermelha são 
apresentados na Figura 5. Não foram encontradas Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGH) nesse 
recorte. 

Figura 5 ς Reservatórios/Barramentos vinculados à geração de energia elétrica.  
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Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

Em relação às unidades aquíferas presentes na UGRHI 15, sabe-se que a mesma é 
predominantemente composta por aquífero sedimentar (Bacia Bauru), onde a água se acumula 
nos poros das rochas; e, em menor escala, pelo aquífero cristalino (derrame basáltico da 
Formação Serra Geral, pertencente à Bacia do Paraná), nos quais a água encontra-se nas fraturas 
das rochas (Figura 6). 

O Aquífero Sedimentar é o que tem maior expressão em área, com cerca de 90% do território da 
UGRHI 15, já que a Formação Serra Geral se concentra apenas na porção norte e noroeste (Figura 
6), região dos municípios de Paulo de Faria, Riolândia, Cardoso, Indiaporã, Mesópolis e 
adjacências (PBH-TG, 2021). 
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Figura 6 - Distribuição espacial das unidades aquíferas presentes na UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
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Figura 7 - Distribuição espacial das unidades geológicas presentes na UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

h ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ άwŜƎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ǇǊƻǘŜœńƻ Řŀǎ łƎǳŀǎ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀǎέ 
elaborado pelo convenio DAEE /UNESP (DAEE/LEBAC, 2013) identifica as áreas do Estado de São 
Paulo que, a partir da avaliação da intensidade de uso e qualidade das águas subterrâneas, 
devem ter orientações específicas de gestão e uso racional.  

Para a delimitação dessas áreas foram utilizados como critérios: densidade de poços, quantidade 
de empreendimentos potencialmente poluidores, criticidade em relação à disponibilidade 
hídrica subterrânea, ocorrência de poços com alteração da qualidade natural e quantidade de 
áreas contaminadas. Foram sugeridas restrições em 21 municípios localizados na UGRHI 15, 
como pode ser visto na Figura 8. 

Quanto ao estudo que mapeou a vulnerabilidade e risco de poluição das águas subterrâneas no 
Estado de São Paulo, utilizado como base para as análises de grau de vulnerabilidade à 
contaminação dos aquíferos, observa-se predomínio da classe άModerada-BaixoέΣ ǎŜƎǳƛŘŀ Řŀ 
ŎƭŀǎǎŜ άaƻŘŜǊŀŘŀ-!ƭǘƻέ όFigura 8) (PBH-TG, 2021).  
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Figura 8 - Áreas de vulnerabilidade dos aquíferos e áreas de proteção das águas subterrâneas da UGRHI 
15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
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2. QUADRO SÍNTESE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
Este item visa apresentar, de forma sintética, a situação atual dos recursos hídricos na UGRHI 15 
por meio das informações referentes aos indicadores de disponibilidade, demanda e balanço 
hídrico, bem como de saneamento básico e qualidade das águas, com dados advindos do Banco 
de Indicadores fornecido pela CRHi, em 2022. Por fim, há um Quadro Síntese referente à atuação 
do colegiado, que visa apresentar as reuniões e decisões deliberadas ao longo do ano de 2021. 

Para análise foram considerados os 64 municípios com sede na bacia; os dados dos 11 municípios 
que tem área territorial na bacia, mas possuem sedes em outras UGRHIs, não foram analisados. 
Cabe ainda ressaltar que os indicadores apresentados correspondem às áreas totais dos 
municípios e não apenas à parcela territorial do município inserida na bacia. 

Em atendimento à abordagem orientada pela CRHi, utilizou-se na análise um período de cinco 
anos: 2017 a 2021 na maioria dos parâmetros e 2016 a 2020 para aqueles que não apresentaram 
dados em 2021. 

Após cada Quadro Síntese são apresentados os valores de referência de determinado dado, 
quanto pertinente, e as análises dos indicadores demonstrados, de forma a identificar os temas 
e áreas críticos para a gestão dos recursos hídricos, correlacionando-os às ações do PBH que 
estão sendo executadas para minimizar essas situações.  

2.1. Disponibilidade e demanda de água 
 
Neste item são apresentados dados e uma síntese da situação da UGRHI 15 quanto à 
disponibilidade, demanda e balanço hídrico de água superficial e subterrânea. Após cada Quadro 
Síntese é apresentada uma análise e orientações para gestão. 
 

2.1.1. Disponibilidade 

 
O Quadro 2 apresenta a síntese dos dados de disponibilidade da UGRHI 15, no período 2017-
2021, sendo apresentado o parâmetro E.04-A - Disponibilidade per capita - Vazão média em 
relação à população total. 

Quadro 2 - Quadro Síntese de Disponibilidade de água. 

Disponibilidade das águas  

Parâmetros 2017 2018 2019 2020 2021 

Disponibilidade per capita - 
Vazão média em relação à 
população total 
(m3/hab.ano) 

2.945,22 2.928,30 2.911,40 2.894,57 2.883,54 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 
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Faixas de referência 
Disponibilidade 

 

Disponibilidade per capita - Vazão 
média em relação à população total 

(m3/hab.ano) 
Classificação 

 > 2500 m³/hab.ano   

 entre 1500 e 2500 m³/hab.ano   

 < 1500 m³/hab.ano   
 

Fonte: Banco de Indicadores, CRHi (2022). 

Síntese da situação: 
 
Considerando os valores de referência do parâmetro E.04-A, disponibilizados pela CRHi e 
apresentados no quadro acima, a UGRHI 15 encontrava-ǎŜ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άBoaέ (> 2.500 
m3/hab.ano) para o indicador de disponibilidade per capita em relação ao Qmédio durante todo o 
período 2017-2021, contudo, observa-se redução paulatina no valor ano a ano, chegando a 
2.883,54 m3/hab.ano em 2021. 

Como o parâmetro é medido em relação à população da UGRHI, esses valores refletem a 
diminuição na disponibilidade devido ao incremento populacional, que foi de 27.714 habitantes 
ao longo do período, conforme projeções da Fundação SEADE, disponibilizadas pelo Banco de 
Indicadores 2022.  

Entre os 64 municípios com sede nesta UGRHI, os 5 com menor disponibilidade per capita em 
2021 foram: São José do Rio Preto (233,9 m3/hab.ano), Catanduva (590,9 m3/hab.ano), Mirassol 
(1.020,2 m3/hab.ano), Votuporanga (1.098 m3/hab.ano) e Palmares Paulista (1.486,4 
m3/hab.ano).  

Orientações para a gestão: 
 
Os parâmetros de disponibilidade hídrica, quando medidos em relação à população, consideram 
apenas o uso doméstico da água, não abordando os demais usos, o que faz com que a análise da 
situação por meio do parâmetro E.04-A seja parcial, sendo importante que se realizem estudos 
para obtenção de dados da real disponibilidade hídrica na Bacia. 

Ações indicadas pelo CBH em 2021: 10, 11 e 14 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.1.2. Demanda 
 

O Quadro 3 apresenta a síntese dos dados de demanda da UGRHI 15, no período 2017-2021, 
sendo apresentados os seguintes parâmetros: Vazão outorgada de água por tipo (P.01-B e P.01-
C); Vazão outorgada de água por finalidade (P.02-A, B, C e D); e P.01-D - Vazão outorgada de água 
em rios de domínio da União. 
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Quadro 3 - Quadro Síntese de Demanda de água. 

Demanda de água 

Parâmetros Situação  

Vazão outorgada de água - 
Tipo e Finalidade 
(m3/s) 

 
 

 
  

Vazão outorgada de água 
em rios de domínio da União 
(m3/s)  

2017 2018 2019 2020 2021 

1,210 1,635 1,801 2,350 3,685 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Síntese da situação: 
 
Para análise das demandas hídricas na UGRHI 15 foram apresentados 3 parâmetros, sendo o 
primeiro gráfico relativo às vazões outorgadas por tipo de captação: superficial ou subterrânea. 
Nele observa-se que em 2017, primeiro ano avaliado, a vazão proveniente das captações 
superficiais era maior, em 2018 elas quase se igualam, e a partir de 2019 a vazão oriunda das 
captações subterrâneas torna-se prevalente. Em 2021 foram 14,10 m3/s subterrâneos ante 12,09 
m3/s superficiais.  

Quanto à finalidade de uso, o segundo gráfico (Quadro 3) mostra que a vazão outorgada para 
uso rural se destaca em todos os anos do período. O segundo maior uso é destinado ao 
abastecimento público, porém com crescimento muito mais lento ao longo de 2017-2021 do que 
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o uso rural. Eles representaram, em 2021, 53,13% e 23,48% da vazão total outorgada, 
respectivamente. 

Em relação ao P.01-D - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União, é possível verificar 
um aumento expressivo em 2020 e 2021, quando outorgou-se 3,685 m3/s.  
 
Orientações para a gestão: 
 
Apesar de melhorias recentes nos bancos de dados, cabe considerar que as vazões demandadas 
se encontram subestimadas, tanto devido à ausência de outorgas para todas as captações quanto 
às perdas nos sistemas de abastecimento, o que reforça a necessidade de contínuo refinamento 
no banco de dados de outorga para melhoria da gestão na UGRHI.  
 
Ações indicadas pelo CBH em 2021: 10 e 11 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.1.3. Balanço hídrico 

 

O Quadro 4 apresenta os seguintes parâmetros: E.07-A - Vazão outorgada total em relação à 

Q95%; E.07-B - Vazão outorgada total em relação à vazão média; E.07-C - Vazão outorgada 

superficial em relação à vazão mínima superficial (Q7,10); E.07-D - Vazão outorgada subterrânea 

em relação às reservas explotáveis.  

Quadro 4 - Quadro Síntese de Balanço Hídrico. 

Parâmetros 2017 2018 2019 2020 2021 

Vazão outorgada total em 
relação à vazão média (%) 

14,6 15,6 15,1 18,0 21,6 

Vazão outorgada total em 
relação à Q95% (%) 

45,2 48,4 46,9 55,8 67,2 

Vazão outorgada superficial em 
relação à vazão mínima 

superficial (Q7,10) (%) 
37,0 36,4 34,8 39,0 46,5 

Vazão outorgada subterrânea 
em relação às reservas 

explotáveis (%) 
61,5 72,6 71,1 89,2 108,5 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Faixas de referência 

Balanço Hídrico 
 

Vazão outorgada total em relação à Q95% (%) 
 Vazão outorgada superficial em relação à Vazão 

mínima superficial (Q7,10) (%) 
Demanda subterrânea em relação às reservas 

explotáveis (%) 

Classificação 

Җ р҈   

 Ҕ р ҈ Ŝ Җ ол҈   

 > 3л ҈ Ŝ Җ рл҈   



23 
 

Faixas de referência 

 Ҕ рл ҈ Ŝ Җ млл҈   

> 100%   
 

 

Vazão outorgada total em relação à vazão média (%) Classificação 

Җ нΣр҈   

 Ҕ нΣр ҈ Ŝ Җ мр҈   

 Ҕ мр ҈ Ŝ Җ нр҈   

 Ҕ нр҈ Ŝ Җ рл҈   

> 50%   
 

Fonte: Banco de Indicadores, CRHi (2022). 

Síntese da situação: 
 
Para apresentação dos dados de balanço hídrico foram utilizados os 4 parâmetros citados 
anteriormente, sendo que, em relação ao E.07-B - Vazão outorgada total em relação à vazão 
média, observa-se que o índice apresentou piora gradual durante o período, pois em 2018 passou 
ǇŀǊŀ ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ άwŜƎǳƭŀǊέ, chegando a 21,6% em 2021. Quanto ao E.07-A - Vazão outorgada total 
em relação à Q95%, o índice apresentou piora acentuada após 2020, quando entrou no intervalo 
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ άwǳƛƳέΦ h ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ 9Φлт-C - Vazão outorgada superficial em relação à vazão 
mínima superficial (Q7,10) também aponta piora gradual, porém manteve-se classificado como 
άwŜƎǳƭŀǊέ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ ǘƻŘƻ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ. 

Os municípios com pior índice (acima de 50%) quanto ao E.07-B - Vazão outorgada total em 
relação à vazão média, em 2021, foram: São José do Rio Preto, Catanduva, Cajobi, Vista Alegre 
do Alto, Severínia, Monte Azul Paulista e Pirangi. 

O parâmetro relativo à água subterrânea (E.07-D - Vazão outorgada subterrânea em relação às 
reservas explotáveis) apresentou piora durante todo o período analisado, passando em 2021 ao 
último intervalo, com balanço > 100%, o que denota situação crítica nesse quesito. Nos 
municípios, 14 encontravam-se acima de 100% em 2021.  

Orientações para a gestão: 
 
A partir dos dados apresentados, sugere-se atenção principalmente às reservas de água 
subterrânea da UGRHI.  
 
Ações indicadas pelo CBH em 2021: 10 e 11 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.2. Saneamento básico 
 
Neste item são apresentados os Quadros Síntese referentes aos dados de saneamento básico, 
quais sejam: abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e 
drenagem de águas pluviais. Foram utilizados dados do SNIS (Sistema Nacional de Informações 
sobre Saneamento) e da CETESB, disponibilizados pelo Banco de Indicadores 2022 da CRHi. 
 
  



24 
 

2.2.1. Abastecimento de água 

 
O Quadro 5 a seguir apresenta os dados relacionados ao parâmetro E.06-H - Índice de 

atendimento urbano de água na UGRHI 15, no período 2016-2020, e o mapa com o E.06-D - Índice 

de perdas do sistema de distribuição de água em 2020.  

Quadro 5 - Quadro Síntese de Saneamento Básico: Abastecimento de água. 

Saneamento básico - Abastecimento de água 

Parâmetro 2016 2017 2018 2019 2020 

Índice de atendimento 
urbano de água (%) 

99,6 99,4 99,3 99,3 99,2 

Índice de perdas do 
sistema de distribuição 
de água (%) 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Faixas de referência 

Abastecimento de água 

 
Índice de atendimento urbano 

de água 
 Classificação 

< 80% Ruim 

җ ул҈ Ŝ ғ фр҈ Regular 

җ фр҈ Bom 

 

Fonte: Banco de Indicadores, CRHi (2022). 

 

Síntese da situação: 
 
Quanto ao parâmetro E.06-H - Índice de atendimento urbano de água, o Quadro 5 aponta que a 
UGRHI se manteve acima de 95% em todos os anos avaliados (2016 a 2020), o que a classifica 
ŎƻƳƻ ŜƳ ά.ƻŀέ ǎƛǘǳŀœńƻΦ  
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No recorte dos municípios, 4 apresentaram, em 2020, índice de atendimento de água na faixa 
άwŜƎǳƭŀǊέ όŘŜ 80% a 95%), sendo eles: Palmares Paulista (85,1%), Vista Alegre do Alto (90,9%), 
Riolândia (93,9%) e Orindiúva (94,3%). Nenhum município apresentou índice abaixo dos 80% em 
2020. 
 
Quando ao mapa que apresenta os dados do parâmetro E.06-D - Índice de perdas do sistema de 
distribuição de água, observa-se que Embaúba, Colina, Pindorama e Santa Fé do Sul se encontram 
ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άRǳƛƳέΣ ŎƻƳ ǇŜǊŘŀǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ пл҈; e 7 municípios não apresentaram dados no SNIS, 
fato que merece atenção, pois este deve ser alimentado anualmente pelos municípios e 
prestadores de serviços de saneamento. 
 
Orientações para a gestão: 
 
Quanto ao E.06-H, são recomendadas medidas de melhoria nos sistemas de abastecimento dos 
municípios de Palmares Paulista, Vista Alegre do Alto, Riolândia e Orindiúva, que apresentaram, 
ŜƳ нлнлΣ ƝƴŘƛŎŜǎ άwŜƎǳƭŀǊŜǎέ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ ŘŜ łƎǳŀΦ 
 
E em relação ao E.06-D, cabe maior atenção aos 4 municípios com sede na UGRHI 15 com índice 
de perdas superior a 40%, quais sejam: Embaúba, Colina, Pindorama e Santa Fé do Sul. 
 

2.2.2. Esgotamento sanitário 

 
O Quadro 6 apresenta a síntese dos dados de saneamento básico, relacionados ao esgotamento 
sanitário na UGRHI 15. Os parâmetros R.02-B (Esgoto coletado), R.02-C (Esgoto tratado), R.02-D 
(Esgoto reduzido) e P.05-D (Esgoto remanescente) avaliam o período 2017-2021, e o mapa 
relativo ao parâmetro R.02-E - ICTEM (Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População 
Urbana de Município) refere-se ao ano de 2021.  

Quadro 6 - Quadro Síntese de Saneamento Básico: Esgotamento sanitário. 

Saneamento básico - Esgotamento sanitário 

Parâmetro 2017 2018 2019 2020 2021 

Esgoto coletado * (%) 98,8 54,3 98,5 98,4 99,0 

Esgoto tratado * (%) 93,0 93,8 94,4 94,1 97,6 

Esgoto reduzido * (%) 82,3 83,9 84,0 84,3 86,0 

Esgoto remanescente *  
(kg DBO5,20/dia) 

11.956 10.990 10.999 10.837 9.772 
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Saneamento básico - Esgotamento sanitário 

ICTEM -  
Indicador de Coleta e 
Tratabilidade de Esgoto da 
População Urbana de 
Município 

 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

Faixas de referência 
Esgotamento sanitário 

 

Esgoto coletado 
Classificação 

Esgoto tratado 

< 50% Ruim 

җ рл҈ Ŝ ғ фл҈ Regular 

җ фл҈ Bom 

Esgoto reduzido Classificação 

< 50% Ruim 

җ рл҈ Ŝ ғ ул҈ Regular 

җ ул҈ Bom 

 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Síntese da situação: 
 
Em relação ao esgotamento sanitário na UGRHI  15, no período 2017-2021, o Quadro 6 aponta 
ǎƛǘǳŀœńƻ ά.ƻŀέ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀƴƻǎ para o R.02-C - Esgoto tratado e o R.02-D - Esgoto reduzido, 
havendo melhora gradual ao longo do período. Para o parâmetro R.02-B - Esgoto coletado, houve 
um ƝƴŘƛŎŜ άwŜƎǳƭŀǊέ em 2018, porém volta a melhorar em 2019 para terminar, em 2021, com a 
maior cobertura para o período: 99%.  
O dado de Esgoto remanescente também apresentou melhora, indo de 11.956 kg DBO5,20/dia, 
em 2017, para 9.772, em 2021. 
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Quanto ao R.02-E - ICTEM, que expressa a efetiva remoção da carga orgânica poluidora em 
relação à carga orgânica poluidora potencial gerada pela população urbana, o mapa aponta para 
os municípios com sede na UGRHI 15, em 2021: 1 município com valor inferior a 2,5 (Ipiguá); 1 
com valor entre 2,6 e 5 (Monte Azul Paulista); 12 com valores entre 5,1 e 7,5. Os demais 50 
municípios se encontram em situação satisfatória. 
 
Orientações para a gestão: 
 
Quanto ao esgoto remanescente, considerando seus efeitos negativos como proliferação de 
microorganismos tóxicos e/ou patogênicos, desaparecimento de peixes e outras formas de vida 
aquática, e presença de sabores e odores desagradáveis na água, cabe acompanhar para que a 
quantidade total de esgoto remanescente na UGRHI continue diminuindo. 
 
Com relação ao ICTEM, sugere-se atenção para Ipiguá, classificado com o menor indicador em 
2021 (1,8). 
 
Ações indicadas pelo CBH em 2021: 4, 12 e 13 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.2.3. Manejo de resíduos sólidos 

 
O Quadro 7 apresenta a síntese dos dados de saneamento básico, relacionados ao manejo dos 
resíduos sólidos na UGRHI 15. O parâmetro R.01-B - Resíduo sólido urbano disposto em aterro 
enquadrado como άAdequadoέ Ş ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ нлмт-2021 e o parâmetro R.01-C - 
IQR - Índice de Qualidade de Aterro de Resíduos refere-se a 2021. 

Quadro 7 - Quadro Síntese de Saneamento Básico: Manejo de resíduos sólidos. 

Saneamento básico - Manejo de resíduos sólidos 

Parâmetro 2017 2018 2019 2020 2021 

Resíduo sólido urbano 
disposto em aterro 
enquadrado como 
ά!ŘŜǉǳŀŘƻέ ό҈ύ 

100 95,48 98,37 95,56 99,20 
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Saneamento básico - Manejo de resíduos sólidos 

IQR -  
Índice de Qualidade de 
Aterro de Resíduos 

 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Faixas de referência 

Manejo de resíduos sólidos 
 

RSU disposto em aterro Adequado Classificação 

< 50% Ruim 

җ рл҈ Ŝ ғ фл҈ Regular 

җ фл҈ Bom 

 

Fonte: Banco de Indicadores, CRHi (2022). 

 

Síntese da situação: 
 
Como visto no Quadro 7Σ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ άǊŜǎƝŘǳƻ ǎƽƭƛŘƻ ǳǊōŀƴƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ŜƳ ŀǘŜǊǊƻ 
ŜƴǉǳŀŘǊŀŘƻ ŎƻƳƻ !ŘŜǉǳŀŘƻέ ƴŀ ¦DwIL мр ƳŀƴǘƛǾŜǊŀƳ-se acima de 90% durante todo o período 
2017-нлнмΣ ƻ ǉǳŜ ƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ ŎƻƳƻ ά.ƻƳέ. Houve leve piora de 2017 para 2021, porém melhora 
de 3,64% em relação a 2020.  
 
Quanto aos aterros, observa-se em 2021 somente o município de Álvares Florence como 
άLƴŀŘŜǉǳŀŘƻέΣ ŜǎǘŀƴŘƻ ƻǎ ŘŜƳŀƛǎ ά!ŘŜǉǳŀŘƻǎέΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ NƴŘƛŎŜ ŘŜ vǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ !ǘŜǊǊƻ 
de Resíduos (IQR), da CETESB. O aterro utilizado pelo município de Ouroeste localiza-se fora da 
UGRHI 15. 
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Orientações para a gestão: 
 
Cabe atenção aos 3 municípios que mais geraram resíduos sólidos urbanos em 2021, sendo eles, 
de acordo com o Banco de Indicadores 2022: São José do Rio Preto (396,6 t/dia); Catanduva 
(109,9 t/dia); Votuporanga (74,7 t/dia). 
 

2.2.4. Drenagem de águas pluviais 

 
O Quadro 8 apresenta a síntese dos dados de saneamento básico, relacionados à drenagem de 
águas pluviais na UGRHI 15. Ambos os parâmetros apresentados (E.06-G - Taxa de cobertura de 
drenagem urbana subterrânea e E.08-B - Parcela de domicílios em situação de risco de 
inundação) referem-se ao ano de 2020.   

Quadro 8 - Quadro Síntese de Saneamento Básico: Drenagem de águas pluviais. 

Saneamento básico - Drenagem de águas pluviais 

 Parâmetro 2020 

Taxa de cobertura de drenagem 
urbana subterrânea (%) 
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Saneamento básico - Drenagem de águas pluviais 

Parcela de domicílios em 
situação de risco de inundação 
(%) 

 
 

Fonte: CRHi (2022). 
 

Faixas de referência 
Drenagem de águas pluviais 

 

Domicílios em situação de risco 
de inundação 

Classificação 

> 10% Ruim 

Ҕ р҈ Ŝ Җ мл҈ Regular 

Җ р҈ Bom 
 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Síntese da situação: 
 
O mapa com os dados do parâmetro E.06-G - Taxa de cobertura de drenagem urbana 
subterrânea, que visa apresentar o grau de atendimento em relação à infraestrutura de 
drenagem urbana subterrânea dos municípios, aponta, em 2020, Dolcinópolis, Vista Alegre do 
Alto e Riolândia ŎƻƳ ƝƴŘƛŎŜǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ фл҈Σ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ά{ŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻǎέΦ {ŜǘŜ όтύ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ 
encontram-se em ǎƛǘǳŀœńƻ άwŜƎǳƭŀǊέ Ŝ 42 encontram-ǎŜ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛŀέΦ Doze (12) 
municípios não apresentaram dados. 
 
O parâmetro E.08-B - Parcela de domicílios em situação de risco de inundação visa avaliar a 
quantidade de domicílios urbanos sujeitos a riscos de inundação para possibilitar o 
dimensionamento dos efeitos negativos em área urbana. No mapa referente a 2020, observa-se 
que a grande maioria dos municípios (54) foi classificada como ά.ƻƳέ όƳŜƴƻǎ ŘŜ р҈ ŘŜ ǊƛǎŎƻύΣ Ŝ 
nenhum município encontrava-se em sitǳŀœńƻ άwŜƎǳƭŀǊέ ƻǳ άwǳƛƳέ. Os 10 municípios restantes 
não apresentaram dados. 
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Orientações para a gestão: 
 
Quanto a drenagem urbana subterrânea, o parâmetro é medido através da relação entre a 
extensão de vias públicas com redes ou canais de águas pluviais subterrâneos e a extensão total 
de vias públicas urbanas, e a situação da UGRHI 15 mostrou-se preocupante em 2020, com 42 
ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άLƴǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛŀέΦ  
 
Em relação ao E.08-B em 2020, ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ƴŜƴƘǳƳ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŜǎǘŀǊ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άwŜƎǳƭŀǊέ ƻǳ 
άwǳƛƳέΣ мрΣсо҈ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ŘŀŘƻǎΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ŘŜ ŀƳōƻǎ ƻǎ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻǎ ό9Φлс-G 
e E.08-B) são provenientes do SNIS, cabendo aos municípios e aos prestadores de serviço de 
saneamento alimentar o sistema anualmente, a fim de contribuir para um diagnóstico mais 
preciso da bacia. 
 
Ações indicadas pelo CBH em 2021: 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9 e 15 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.3. Qualidade das águas  
 

2.3.1. Águas superficiais 
 

Para a avaliação da qualidade das águas superficiais, O Quadro 9 apresenta a síntese dos dados 
na UGRHI 15 por meio dos mapas de IQA (Índice de Qualidade das Águas) e IAP (Índice de 
Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público), sendo ambos referentes ao ano 
de 2021.   
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Quadro 9 - Quadro Síntese de qualidade das águas superficiais. 

Qualidade das águas superficiais - 2021 

Parâmetros Situação  

IQA - Índice de 
Qualidade das 

Águas 

 

IAP - Índice de 
Qualidade das 

Águas Brutas para 
fins de 

Abastecimento 
Público 

 
Fonte: CRHi (2022). 

 

Síntese da situação: 

O mapa de IQA demonstra que, dos 20 pontos monitorados na UGRHI 15 em 2021, 2 encontram-
ǎŜ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άjǘƛƳŀέΣ 12 ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ ά.ƻŀέΣ 3 ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άwŜƎǳƭŀǊέ Ŝ 3 ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ άwǳƛƳέ, 
sendo eles: MARI04250 (Ribeirão do Marinheiro); PRET04300 (Rio Preto); e SDOM04500 
(Ribeirão São Domingos).  
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Quanto ao IAP, o mapa aponta que dos 2 pontos monitorados em 2021, aquele localizado no 
wŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ Řƻ /ƽǊǊŜƎƻ aŀǊƛƴƘŜƛǊƛƴƘƻ όwa!wлнфллύ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ŜƳ ά.ƻŀέ ǎƛǘǳŀœńƻΣ 
enquanto o ponto do Reservatório do Rio Preto (RPRE02200) não apresentou classificação. 
 
Orientações para a gestão: 
 
Considerando que o IQA visa fornecer uma visão geral das condições de qualidade das águas 
superficiais por meio da medição de 9 parâmetros considerados relevantes para essa avaliação 
(temperatura, pH, oxigênio dissolvido, DBO, Escherichia coli / coliformes termotolerantes, 
nitrogênio total, fósforo total, sólidos totais e turbidez), cabem medidas nos pontos de 
ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ wŜŘŜ .łǎƛŎŀ Řŀ /9¢9{. ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ άwǳƛƳέ em 2021: MARI04250 
(Ribeirão do Marinheiro); PRET04300 (Rio Preto); e SDOM04500 (Ribeirão São Domingos).  
 
Ações indicadas pelo CBH em 2021: 4, 12, 13, 14 e 15 da Tabela 22 do item 4. 

 

2.3.2. Águas subterrâneas 
 

O mapa que apresentaria o Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas (IPAS) na UGRHI 
15 não será apresentado, pois, de acordo com a CETESB, esse cálculo por UGRHI ou por sistema 
aquífero não foi realizado porque a comparação com a série histórica ficaria comprometida, em 
razão da representatividade espacial e temporal dos dados de 2020 (CETESB, 2021 apud CRHi, 
2022). 
 
 

2.4. Atuação do colegiado  
 
O Quadro Síntese apresentado neste item (Quadro 10) visa demonstrar a atuação do colegiado no âmbito 

da plenária e de suas câmaras técnicas, bem como das ações tomadas para a gestão de recursos hídricos, 

a partir da consolidação de dados sobre a quantidade e a natureza das reuniões e das discussões 

realizadas no ano de 2021. 

Quadro 10 ς Quadro Síntese da gestão dos recursos hídricos da UGRHI 15 (2021). 

Atuação do colegiado em 2021 

Nº de Reuniões 
Frequência média de participação 

nas reuniões Plenárias (%) 
Nº de Deliberações 

aprovadas 

04 62,8 19 

Deliberações 

DELIBERAÇÃO CBH-TG no 324/2021 de 25/03/2021 -έ!ǇǊƻǾŀ ŀƻ tƭŀƴƻ ŘŜ !ǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ Řa Cobrança 

pelo uso dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo e Grande para o exercício de 2021, 

Anexos I, II e III, referente aos valores arrecadados no exercício нлнлΦ έ 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 325/2021 de 25/03/2021 - Fixa prazos e procedimentos para apresentação e 

análise de solicitações visando obtenção de recursos junto ao FEHIDRO, Exercício 2021. 
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DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 326/2021, de 25/03/2021 - Dispõe sobre Diretrizes e Critérios para obtenção de 

financiamento com recursos do FEHIDRO - compensação financeira e cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos, referentes ao ano de 2021. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 327/2021 de 25/03/2021 - Aprova aditamento de recursos do FEHIDRO - 

compensação financeira do Contrato FEHIDRO nº 200/2020 - άt[!bh 59 .!/L! ILDROGRÁFICA DA UGRHI 

15 - TURVO/GRANDE (REVISÃO E !¢¦![L½!4%hύ έ ς FUNDAG - FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA AGRÍCOLA  

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº. 328/2021 DE 25/03/2021 - Aprova a indicação e dá posse aos Representantes dos 

Segmentos Estado, Municípios e Sociedade Civil, para comporem o plenário do CBH-TG para o Biênio 

2021/2023. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº. 329/2021 DE 25/03/2021 -Homologa a composição das Câmaras Técnicas: CT-

PLAGRHI/AI, CT-SAN, CT - Educação Ambiental, CT-AS/UM, Grupo Técnico para elaboração do Relatório de 

Situação Biênio 2021/2023 e dá outras providências. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº. 330/2021 DE 25/03/2021- Indica os representantes do Segmento Município no 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CRH) e Conselho Estadual de Saneamento (CONESAN) para o 

mandato do biênio 2021/2023 e dá outras providências.  

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº. 330/2021 DE 25/03/2021 -Elege e empossa diretoria para o mandato do biênio     

2021/2023 e dá outras providências. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 332/2021 de 29/06/2021 - Indica prioridades de investimento do FEHIDRO/2021 e 

Cobrança referente ao exercício de 2020 e dá outras providências. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 333/2021 de 29/06/2021 -Fixa prazos e procedimentos para apresentação e 

análise de proposta visando obtenção de recursos junto ao FEHIDRO, Exercício 2021 ς Saldo Remanescente 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 334/2021, de 29/06/2021 -Dispõe sobre Diretrizes e Critérios para obtenção de 

financiamento com recursos do FEHIDRO - compensação financeira e cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos, referentes ao ano de 2021 -Saldo Remanescente, e dá outras providências 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 335/2021, de 26/10/2021 - Altera a DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 334/2021, de 

29/06/2021 que dispõe sobre Diretrizes e Critérios para obtenção de financiamento com recursos do 

FEHIDRO - compensação financeira e cobrança pelo uso dos recursos hídricos, referentes ao ano de 2021 - 

Saldo Remanescente, e dá outras providências. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 336/2021 de 26/10/2021 - Indica prioridades de investimento do FEHIDRO/2021 e 

Cobrança referente ao exercício de 2020 - Saldo Remanescente e dá outras providências. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 337/2021 de 26/10/2021 -Aprova o Plano de Capacitação do Comitê da Bacia 

Hidrográfica dos Rios Turvo e Grande ς CBH-TG, para os anos de 2021, 2022 e 2023. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº338/2021 de 15/12/2021 -ά!ǇǊƻǾŀ ƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ {ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻs Hídricos 

2021 da UGRHI ς 15 - !ƴƻ .ŀǎŜ нлнлέΦ 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 339/2021 de 15/12/2021 -Dispõe sobre a análise e manifestação técnica referente 

ao Estudos de Impacto Ambiental ς EIA e respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ς RIMA para a 

implantação do Contorno Ferroviário de São José do Rio Preto/SP. 
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DELIBERAÇÃO CBH-TG no 340/2021 de 15/12/2021 -έ!ǇǊƻǾŀ ŀ wŜǾƛǎńƻ Ŝ !ǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ Řŀ .ŀŎƛŀ 

Hidrográfica Turvo/Grande e altera a DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 312/2020 de 05/08/2020 que aprova o 

PrograƳŀ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ Řƻ tƭŀƴƻ Řŀ .ŀŎƛŀ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ Řŀ ¦DwIL мрΣ t!κtL  нлннκнлноέ 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG no 341/2021 de 15/12/2021 - Fixa prazos e procedimentos para apresentação e 

análise de solicitações visando obtenção de recursos junto ao FEHIDRO, Exercício 2022. 

 

DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 342/2021, de 15/12/2021 - Dispõe sobre Diretrizes e Critérios para obtenção de 

financiamento com recursos do FEHIDRO - compensação financeira e cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos, referentes ao ano de 2022, e dá outras providências. 

 

 

Atuação das Câmaras técnicas do CBH-TG em 2021 

Câmara técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos e Assuntos Institucionais (CT-
PLAGHI/AI) 

Nº de Reuniões 

 
11 

 

Principais 
discussões e 
encaminhamentos 
 

¶ Proposta de minuta das Deliberações de prazos e de diretrizes e critérios 
FEHIDRO 2021; 

¶ Eleição Coordenador da CT-PLAGRHI, Biênio 2021/2023; 

¶ Análise dos Projetos FEHIDRO/2021 

¶ Análise das complementações Projetos FEHIDRO/2021 

¶ Análise dos Projetos FEHIDRO/2021 ς- Saldo Remanescente 

¶ Análise das complementações Projetos FEHIDRO/2021 ς Saldo 
Remanescente; 

¶ Apresentação e discussão da Minuta do Programa de Investimentos do 
Diagnóstico do CBH-TGΣ /ƻƴǘǊŀǘƻ C9IL5wh bȏ нллκнлнл άPLANO DE BACIA 
HIDROGRÁFICA DA UGRHI 15 - TURVO/GRANDE (REVISÃO E ATUALIZAÇÃO) έ; 

¶ Proposta de minuta das Deliberações de prazos e de diretrizes e critérios 
FEHIDRO 2022; 

¶ Proposta de minuta da Deliberação que άDispõe sobre a análise e 
manifestação técnica referente ao Estudos de Impacto Ambiental ς EIA e 
respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ς RIMA para a implantação do 
/ƻƴǘƻǊƴƻ CŜǊǊƻǾƛłǊƛƻ ŘŜ {ńƻ WƻǎŞ Řƻ wƛƻ tǊŜǘƻκ{tέ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎΣ /ƻƴǘǊŀǘƻ C9IL5wh bȏ нллκнлнл άPLANO DE 
BACIA HIDROGRÁFICA DA UGRHI 15 - TURVO/GRANDE (REVISÃO E 
!¢¦![L½!4%hύ έ  

¶ ANÁLISE DO PROGNÓSTICO DO PLANO DE BACIA HIDROGRÁFICA DA UGRHI 15 
- TURVO/GRANDE όw9±L{%h 9 !¢¦![L½!4%hύ έ - Contrato FEHIDRO Nº 
200/2020 

¶ Apresentação e discussão da Minuta do Plano de Ações, Contrato FEHIDRO Nº 
нллκнлнл άPLANO DE BACIA HIDROGRÁFICA DA UGRHI 15 - TURVO/GRANDE 
(REVISÃO E ATUALIZAÇÃO) έ; 
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Atuação das Câmaras técnicas do CBH-TG em 2021 

 
Câmara técnica de Águas Subterrâneas e Usos Múltiplos (CT-AS/UM) 

 

Nº de Reuniões 

 
04 

 

Principais 
discussões e 
encaminhamentos 

¶ Eleição Coordenador da CT-AS/UM, Biênio 2021/2023; 

¶ Apresentação do andamento do projeto "Avaliação da situação de utilização 
das águas superficiais e subterrâneas na Bacia dos rios Turvo e Grande como 
base para a elaboração de plano de rede de monitoramento quali-quantitativa 
integrada dos recursos hídricos" e discussões sobre os resultados.  

¶ Proposta de minuta da Deliberação que άDispõe sobre a análise e 
manifestação técnica referente ao Estudos de Impacto Ambiental ς EIA e 
respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ς RIMA para a implantação do 
Contorno Ferroviário de São José do Rio Preto/SPέ 

 

Câmara técnica de Saneamento (CT-SAN) 
 

Nº de Reuniões 
02 
 

Principais 
discussões e 
encaminhamentos 

¶ Eleição Coordenador da CT-AS/UM, Biênio 2021/2023; 

¶ Proposta de minuta da Deliberação que άDispõe sobre a análise e 
manifestação técnica referente ao Estudos de Impacto Ambiental ς EIA e 
respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ς RIMA para a implantação do 
Contorno Ferroviário de São José do Rio Preto/SPέ 

¶ Programa de Investimentos do Diagnóstico do CBH-TG, Contrato FEHIDRO Nº 
нллκнлнл άPLANO DE BACIA HIDROGRÁFICA DA UGRHI 15 - TURVO/GRANDE 
(REVISÃO E ATUALIZAÇÃO) έ; 

 
 

Câmara técnica de Educação Ambiental (CT-EA) 

Nº de Reuniões 
 
03 
 

Principais 
discussões e 
encaminhamentos 

Á Eleição Coordenador da CT-AS/UM, Biênio 2021/2023; 

Á Discussão de Cronograma e Atividades desenvolvidas pela CT-EA 

Á Análise e recomendação para a CT-PLAGRHI do Projeto FEHIDRO/2021 ς- Saldo 
Remanescente de Capacitação Técnica; 

Á Plano de Capacitação do CBH-TG 

Á Proposta de minuta da Deliberação que άDispõe sobre a análise e 
manifestação técnica referente ao Estudos de Impacto Ambiental ς EIA e 
respectivos Relatórios de Impacto Ambiental ς RIMA para a implantação do 
Contorno Ferroviário de São José do Rio Preto/SPέ 

Fonte: CBH-TG (2021) e SIGRH (2021). 
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3. ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DA UGRHI 15 
 

Este item compreende a análise da dinâmica demográfica e da situação dos recursos hídricos 
acerca da disponibilidade e demanda, saneamento e qualidade das águas subterrâneas e 
superficiais no recorte geográfico da UGRHI 15, com o objetivo de indicar e caracterizar as áreas 
críticas e prioritárias para o estabelecimento de ações. Os dados dos parâmetros utilizados são 
oriundos do Banco de Indicadores 2022, fornecido pela CRHi. 
 

3.1. Dinâmica Socioeconômica - Dinâmica demográfica e social 
 
Este item compreende a análise dos dados referentes à dinâmica demográfica na UGRHI 15, no 
período 2017-2021, abordada por meio dos parâmetros apresentados no Quadro 11 a seguir.  
 

Quadro 11 ς Dinâmica demográfica: indicadores e seus parâmetros. 
Indicador Parâmetro Unidade 

FM.01 - Crescimento populacional FM.01-A - Taxa Geométrica de Crescimento Anual (TGCA) % a.a. 

FM.02 - População 

FM.02-A - População total no hab. 

FM.02-B - População urbana no hab. 

FM.02-C - População rural no hab. 

FM.03 - Demografia 
FM.03-A - Densidade demográfica hab./km2 

FM.03-B - Taxa de urbanização % 

FM.04 ς Responsabilidade social e 
desenvolvimento humano 

FM.04-A ς Índice Paulista de Responsabilidade Social N/A 

Fonte: Deliberação CRH no 146/2012. 

 
O crescimento populacional é caracterizado por meio de um parâmetro (FM.01-A - Taxa 
Geométrica de Crescimento Anual (TGCA)), que expressa o ritmo do crescimento populacional. 
No que se refere aos recursos hídricos, quanto mais acelerado esse ritmo (TGCA alta), mais rápida 
precisa ser a resposta dos órgãos responsáveis pelo saneamento básico, para garantir o 
abastecimento de água, a coleta e tratamento de esgoto, a coleta e tratamento de resíduos 
sólidos e a drenagem urbana.  
 
Ambas as Figuras 9 e 10 apresentam o dado de TGCA de 2017 a 2021, sendo possível observar, 

na Figura 9, que houve aumento de 1 município na faixa җ л Ŝ ғ лΣс e diminuição de 1 na faixa җ 

1,8 e < 2,4, em 2021 em relação ao ano anterior; e que 20 municípios apresentaram TGCA 

negativa, ou seja, o ritmo de crescimento anual da população vem diminuindo progressivamente 

na maioria dos municípios da UGRHI 15. O município que ainda se encontrava no intervalo җ мΣу 

e < 2,4 em 2021 era Orindiúva. Na Figura 10, que avalia a UGRHI, nota-se a diminuição paulatina 

da TGCA ao longo do período, chegando a 2021 com 0,04% a menos do que em 2020.    
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Figura 9 - FM.01-A - Taxa Geométrica de Crescimento Anual (TGCA - % a.a.): nº de municípios. 

  
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

Figura 10 - Taxa Geométrica de Crescimento Anual (TGCA - % a.a.) na UGRHI 15. 

  
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

O indicador FM.02 é caracterizado por meio de três parâmetros: FM.02-A - população total, 
FM.02-B - população urbana e FM.02-C - população rural. O contingente populacional expressa 
a pressão sobre os recursos hídricos, principalmente no que tange ao abastecimento de água e 
à coleta e ao tratamento de esgoto e de resíduos sólidos; quanto maior a quantidade de 
habitantes, maior o volume de água necessário para o consumo humano e maiores os volumes 
gerados de esgoto e de resíduos sólidos. 
 
O gráfico da Figura 11 mostra o número de habitantes da UGRHI 15, evidenciando o predomínio 
da população urbana sobre a rural durante todo o período. Em 2021, a população urbana 
representou 93,9% do total e a rural, 6,1%. Na Tabela 4 são apresentados os dados populacionais 
de todos os municípios da UGRHI 15 em 2021, sendo os cinco mais populosos: São José do Rio 
Preto, Catanduva, Votuporanga, Fernandópolis e Mirassol. 
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Figura 11 - População urbana e rural (nº hab.) na UGRHI 15. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

Tabela 4 - População total, urbana e rural nos municípios da UGRHI 15 (2021). 

Município FM.02-A - população total FM.02-B - população urbana FM.02-C - população rural 

Álvares Florence 3.596 2.663 933 

Américo de Campos 5.730 5.036 694 

Ariranha 9.378 8.881 497 

Aspásia 1.760 1.327 433 

Bálsamo 8.542 7.971 571 

Cajobi 10.124 9.623 501 

Cândido Rodrigues 2.672 2.295 377 

Cardoso 11.712 10.782 930 

Catanduva 117.414 116.471 943 

Catiguá 7.555 7.039 516 

Cedral 8.895 7.404 1.491 

Cosmorama 6.976 5.396 1.580 

Dolcinópolis 2.033 1.908 125 

Embaúba 2.406 2.143 263 

Estrela d'Oeste 8.083 7.075 1.008 

Fernando Prestes 5.568 5.062 506 

Fernandópolis 66.131 64.105 2.026 

Guapiaçu 21.060 19.172 1.888 

Guarani d'Oeste 1.917 1.715 202 

Indiaporã 3.847 3.495 352 

Ipiguá 5.286 3.441 1.845 

Macedônia 3.562 2.846 716 

Meridiano 3.725 2.709 1.016 

Mesópolis 1.893 1.646 247 

Mira Estrela 2.949 1.967 982 

Mirassol 58.112 56.644 1.468 

Mirassolândia 4.736 3.851 885 

Monte Alto 48.469 47.016 1.453 

Monte Azul Paulista 18.131 17.314 817 

Nova Granada 21.054 19.727 1.327 

Novais 5.575 5.203 372 

Olímpia 52.670 50.336 2.334 

Onda Verde 4.250 3.639 611 

Orindiúva 6.951 6.489 462 

1.213.387 1.221.352 1.229.337 1.237.337 1.242.859
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Município FM.02-A - população total FM.02-B - população urbana FM.02-C - população rural 

Ouroeste 9.871 9.210 661 

Palestina 12.220 10.539 1.681 

Palmares Paulista 13.154 12.775 379 

Paraíso 6.293 5.741 552 

Paranapuã 3.895 3.577 318 

Parisi 2.053 1.724 329 

Paulo de Faria 8.520 7.823 697 

Pedranópolis 2.412 1.546 866 

Pindorama 16.331 15.458 873 

Pirangi 10.825 9.973 852 

Pontes Gestal 2.530 2.259 271 

Populina 3.977 3.346 631 

Riolândia 11.501 9.099 2.402 

Santa Adélia 14.929 14.124 805 

Santa Albertina 5.657 5.059 598 

Santa Clara d'Oeste 1.998 1.617 381 

Santa Rita d'Oeste 2.389 1.901 488 

São José do Rio Preto 450.361 423.039 27.322 

Severínia 17.263 16.687 576 

Tabapuã 11.918 11.173 745 

Taiaçu 6.048 5.651 397 

Taiúva 6.265 5.893 372 

Tanabi 25.147 23.445 1.702 

Turmalina 1.789 1.368 421 

Uchoa 9.689 9.090 599 

Urânia 8.584 7.502 1.082 

Valentim Gentil 12.897 11.989 908 

Vista Alegre do Alto 8.091 7.680 411 

Vitória Brasil 1.761 1.570 191 

Votuporanga 92.193 89.610 2.583 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

O indicador FM.03 é retratado por meio de dois parâmetros: FM.03-A - Densidade demográfica, 
que expressa a intensidade da ocupação em um recorte geográfico e FM.03-B - Taxa de 
urbanização, que expressa a significância da população urbana em relação à população total. 
 
A Figura 12 apresenta os dados de densidade demográfica por município da UGRHI 15, sendo 
semelhantes ao longo de todo o período. Em 2021, a maioria dos municípios (27) encontrava-se 
no intervalo de Ҕ мл Ŝ Җ ол habitantes por km2Φ h ƛƴǘŜǊǾŀƭƻ Ҕ ол Ŝ Җ рл ŀǇŀǊŜŎŜ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŎƻƳ 
15 municípios. O único município da UGRHI 15 com mais de 1.000 hab/km2 é São José do Rio 
Preto. A avaliação da densidade demográfica na UGRHI (Figura 13) aponta crescimento paulatino 
ao longo do período, resultando em 77,60 habitantes por km2 em 2021. 
 
Os dados permitem concluir que a maior parte dos municípios da UGRHI 15 possui média 
concentração populacional. Salienta-se que, esse parâmetro é de difícil análise, pois, no caso de 
áreas urbanas, por um lado, a concentração da população pode ser favorável, uma vez que 
possibilita que as redes de infraestrutura tenham menor extensão, o que reduz custos de 
instalação, monitoramento e manutenção. Por outro lado, caso as redes instaladas estejam 
subdimensionadas, uma grande concentração de população pode implicar a ocorrência de: (1) 
sobrecarga da rede de esgoto provocando vazamentos de efluentes sanitários; (2) sobrecarga da 
rede pluvial causando alagamentos em períodos chuvosos; e (3) falta periódica de água, de forma 
generalizada ou pontual.   
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Figura 12 - FM.03-A - Densidade demográfica (hab./km2): nº de municípios por intervalo. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

Figura 13 - Densidade demográfica (hab./km2) na UGRHI 15. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

Quanto à taxa de urbanização, a Figura 14 referente aos municípios englobados em cada 
intervalo aponta alteração nos dados a partir de 2019, quando mais municípios passam a integrar 
a faixa > 90% de urbanização, mantendo-se estável até 2021 (36 municípios neste intervalo). Os 
3 municípios menos urbanizados (taxa inferior a 70%) são: Pedranópolis, Ipiguá e Mira Estrela. A 
Figura 15, relativa à taxa de urbanização na UGRHI 15 como um todo, aponta crescimento lento 
ao longo do período, apresentando 93,9% em 2021. 
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Figura 14 - FM.03-B - Taxa de urbanização (%): nº de municípios por intervalo. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 
Figura 15 - Taxa de urbanização (%) na UGRHI 15. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

Conforme solicitado pela Deliberação CRH nº 146/2012, apresenta-se o dado de IPRS (Índice 

Paulista de Responsabilidade Social) elaborado pela Fundação Seade e a Assembleia Legislativa 

do Estado de São Paulo (Alesp). A Figura 16 foi extraída do PBH-TG (2021) e apresenta os dados 

de 2014, 2016 e 2018.  

O IPRS classifica os municípios em cinco grupos: Dinâmicos (municípios que geram riqueza e 

alcançam indicadores médios ou altos nas dimensões escolaridade e longevidade e ampliação da 

população alcançada); Desiguais (municípios que geram riqueza e apresentam indicadores baixos 

em pelo menos uma das dimensões de escolaridade e longevidade); Equitativos (municípios que 

apresentam níveis de riqueza baixos, mas indicadores de escolaridade e de longevidade altos e 

médios); Em transição (municípios com indicadores de riqueza baixos e indicadores de 

escolaridade e longevidade em polaridades opostas, isto é, baixa escolaridade e alta ou média 

longevidade ou o contrário); e Vulneráveis (municípios com baixa riqueza, baixa longevidade e 

baixa escolaridade). 
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Em 2018, os municípios da UGRHI 15 obtiveram a seguinte classificação: 13 dinâmicos; 7 

desiguais; 43 equitativos; e 12 em transição (Figura 16). 

Figura 16 ς IPRS - Índice Paulista de Responsabilidade Social. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

3.2. Uso e ocupação do solo 
 

O presente item divide-se nos seguintes subitens, conforme solicitado pela Deliberação CRH nº 
мпсκнлмнΥ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ŘŜ ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŜƳ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Ŝ 
recuperação do meio ambiente. 

Dinâmica de ocupação do território 

Este tópico demonstra as classes de uso e ocupação do solo existentes na UGRHI 15, visando 
relacioná-los com processos que impactam, de forma positiva ou negativa, os recursos hídricos 
da Bacia. Foram utilizadas as informações apresentadas no PBH-TG (2021). 

Baseado no uso e ocupação do solo oriundo da plataforma MapBiomas apresentado no PBH-TG 
de 2021, têm-se na UGRHI 15, nos anos de 1985 e de 2017, áreas inundadas que totalizam 
38.261,1 e 36.609,7 hectares, respectivamente, havendo, portanto, 1.651,4 hectares de 
diferença (Tabela 5), o que indica ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘΩłƎǳŀ; contudo esta diminuição 
pode ser sazonal em função da data da imagem utilizada para o mapeamento destas áreas, já 
que o nível dos reservatórios oscila conforme a época.  

Tabela 5 ς Área inundada por reservatórios hidrelétricos por município da UGRHI 15. 

Município 1985 (área em ha) 2017 (área em ha) Saldo (área em ha) 

Cardoso 7.983,5 7.474,7 -508,8 

Icém 79,8 74,8 -5,0 

Indiaporã 4.153,2 3.993,5 -159,7 

Macedônia 269,4 222,8 -46,6 

Mira Estrela 5.178,2 4.968,4 -209,9 

Orindiúva 172,5 126,1 -46,4 
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Município 1985 (área em ha) 2017 (área em ha) Saldo (área em ha) 

Ouroeste 178,0 164,9 -13,1 

Paulo de Faria 4.341,9 4.027,0 -314,9 

Pedranópolis 255,8 192,8 -63,0 

Pontes Gestal 269,1 184,3 -84,8 

Riolândia 5.844,2 5.593,5 -250,7 

Mesópolis 969,8 1.009,3 39,5 

Ouroeste 284,0 234,6 -49,4 

Populina 1.675,6 1.746,3 70,7 

Santa Albertina 3.226,7 3.232,6 5,9 

Santa Clara d'Oeste 2.466,4 2.468,3 2,0 

Santa Rita d'Oeste 913,0 895,9 -17,1 

Total 38.261,1 36.609,7 -1.651,4 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
 

Para se analisar a distribuição atual das classes de uso e ocupação do solo foram considerados e 
adaptados os mapas do MapBiomas de 1985 e 2017, coleção v5.0 (www.mapbiomas.org). Dessa 
forma, para toda a área da UGRHI 15, foram definidas as seguintes classes: Silvicultura, que diz 
respeito às florestas plantadas; Área não vegetada; Cultura Perene; Cultura Semi-Perene; Área 
Urbana ou com infraestrutura urbana; Cobertura Vegetal Natural, que corresponde às áreas de 
Floresta Estacional Semidecidual, Formação Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea e Savana; 
Agricultura/Pastagem, que indica um mosaico ou mistura dessas duas classes; /ƻǊǇƻ 5Ω#Ǝǳŀ, 
que representa as áreas de rios e lagos; e, por fim, Pastagem, que corresponde às áreas de pasto 
(PBH-TG, 2021).   

A  

Figura  17 apresenta a distribuição temporal dessas classes de uso e ocupação do solo na UGRHI 
15, onde é possível observar um aumento das classes de Agricultura/Pastagem (9,1%) e de 
Cultura Semi-Perene (32,2%), em detrimento das áreas de Pastagem, que diminuíram cerca de 
44%. Outras classes como Corpo-DΩÁgua, Área Urbana, Cultura Perene, Área não Vegetada e 
Silvicultura, apresentaram mudanças próximas ou inferiores a 1% de suas áreas (PBH-TG, 2021). 
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Figura 17 ς Distribuição temporal das classes de uso e ocupação do solo na UGRHI 15 (1985 e 2017). 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

A Figura 18 mostra que a classe de Pastagem dominava praticamente toda a UGRHI 15 em 1985, 
com cerca de 66% do total da bacia. No entanto, nota-se que em 2017, houve um aumento das 
classes de Cultura Semi-Perene (37%) e Agricultura/Pastagem (29%), em toda a área da UGRHI 
15. Municípios como Ariranha, Novais e Catiguá aparecem em 2017 com mais 70% de seu 
território coberto por Cultura Semi-Perene, relacionada principalmente ao plantio de cana-de-
açúcar, enquanto nos municípios de Cândido Rodrigues, Monte Alto e Vitória do Brasil 
predominam Agricultura/Pastagem em pelo menos 50% dos seus territórios. Municípios como 
Onda Verde, Bálsamo, Ipiguá, Ouroeste, Mirassolândia, Valentim Gentil, Barretos, Altair e Icém 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀǎ άƳŀƛƻǊŜǎ ǇƻǊŎŜƴǘŀƎŜƴǎέ ŘŜ Cobertura Vegetal Natural, com cerca de 10% a 14% 
de suas áreas cobertas por essa classe. Na mesma Figura 18 é possível observar que em 1985 a 
classe de Pastagem ocupava, aproximadamente, 8 das 12 sub-bacias da UGRHI 15. No entanto, 
em 2017 há uma expansão, de leste a oeste, das classes de Cultura Semi-Perene e 
Agricultura/Pastagem (PBH-TG, 2021).  

Em relação à Cobertura Vegetal Natural, essa se restringe à Áreas de Preservação Permanente 
(APP), Reserva Legal (RL), bem como às Unidades de Conservação (UCs) de Proteção Integral: as 
Estações Ecológicas do Noroeste Paulista e Paulo de Faria; Parque Natural Municipal da Grota e 
Mirassol; além das UCs de Uso Sustentável: Floresta Estadual do Noroeste Paulista e Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Cava II (PBH-TG, 2021). 

Dentre as atividades econômicas que atualmente controlam o uso e ocupação do solo na região, 
destacam-se o cultivo de cana-de-açúcar (principal produto), laranja, café, banana, uva e 
seringueira; além de criação de gado bovino. As décadas seguintes foram marcadas pelo 
surgimento da agroindústria na região, principalmente ligado ao arroz, algodão, e ainda ao café, 
bem como à produção de fibras e óleos, e ao loteamento de terras de antigas fazendas. Já a partir 
de 1940 os cultivos de cana-de-açúcar e a laranja se estabeleceram, e em seguida, as indústrias 
ligadas ao setor de alimento. Principalmente depois da década de 1970, o café perdeu espaço, 
devido à grande geada de 1975, enquanto outras culturas se expandiram, além das indústrias 
voltadas ao Proálcool, corroborando as mudanças de uso da terra observadas entre 1985 e 2017. 
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Mais recentemente, a produção de látex de seringueiras tem aumentado na região, no entanto 
sua área ainda é ínfima (Silvicultura) quando comparada aquelas destinadas à Cultura Semi-
Perene como a cana-de-açúcar, observados nos gráficos da Figura 17. A região se destaca ainda 
na produção de bens de consumo não-duráveis, como calçados, vestuários, bebidas e alimentos, 
além de indústria moveleira e de autopeças, concentradas em cidades como São José do Rio 
Preto, Catanduva, Votuporanga e Fernandópolis (PBH-TG, 2021). 

Figura 18 ς Distribuição geográfica das classes de uso e ocupação do solo para as sub-bacias da UGRHI 
15 em 1985 e 2017. 

Os 
números correspondem as sub-bacias: 1-Cascavel/Cã-cã; 2-Ribeirão Santa Rita; 3-Água Vermelha/ Pádua Diniz. 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 
Conservação e recuperação do meio ambiente 

Na UGRHI 15, além das APPs e áreas de Reserva Legal, foi possível identificar as Estações 
Ecológicas (EE) Paulo de Faria e Noroeste Paulista (Quadro ), que têm como objetivos a 
preservação e/ou pesquisas científicas, além da visitação pública com objetivos educacionais; a 
Floresta Estadual (FE) do Noroeste Paulista, que possui uso múltiplo e sustentável dos recursos 
de florestas nativas, visitação, pesquisa científica e manutenção de populações tradicionais; e 
por fim, a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cava II, que é uma área privada, 
gravada com perpetuidade, que tem como princípio fundamental a conservação da diversidade 
biológica permitindo também a pesquisa científica, atividades de educação ambiental e turismo. 

Dessa forma, o Quadro 12 destaca a porcentagem de áreas protegidas (APP, RL e UC) inseridas 
na UGRHI 15. Nesta é possível observar que essas áreas protegidas representam cerca de 12% 
(184.006,9 ha) do total da bacia, com as APPs e RL representando 11,5% dessas áreas. No Quadro 
13, ŀǎ !ttǎ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀ мл ƳŜǘǊƻǎ ŘŜ ƭŀǊƎǳǊŀ ƻŎǳǇŀƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ р҈ Řŀǎ łǊŜŀǎ 
protegidas, sendo as demais APPs e UCs correspondentes a apenas 1,3% dessas áreas. 

Quadro 12 ς Área e Porcentagem de áreas protegidas da UGRHI 15: Áreas de Preservação Permanente 
(APP), Reserva Legal (RL) e Unidades de Conservação (UC). 
Áreas protegidas Área (ha) % 

APPs 98.304,6 6,2 

RLs 84.664,8 5,3 
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UCs 1.037,5 0,1 

Total 184.006,9 12,0 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
 

  



48 
 

Quadro 13 ς Enquadramento e proporção de áreas protegidas da UGRHI 15: Áreas de Preservação 
Permanente (APP), Reserva Legal (RL) e Unidades de Conservação (UC). 

APP Área (ha) % 

(30 m) Curso d'água < 10 m 78.971,4 5,00 

(100 m) Corpo d'água artificial > 20 ha - Rural 9.186,9 0,60 

(50 m) Nascente 6.289,1 0,40 

(50 m) Curso d'água > 10 m 2.728,5 0,20 

(15 m) Corpo d'água artificial < 20 ha - Rural 873,1 0,10 

(50 m) Corpo d'água natural < 20 ha - Rural 163,4 0,00 

(30 m) Corpo d'água artificial < 20 ha - Urbano 92,3 0,00 

RL Área (ha) % 

Reserva Legal 84.664,8 5,30 

UCs Área (ha) % 

EE Paulo de Faria 436,8 0,03 

FE Noroeste Paulista 393,3 0,02 

EE Noroeste Paulista 166,4 0,01 

RPPN Cava II 41,0 0,003 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

A  

Figura 19 aponta que, dentre das áreas protegidas da UGRHI 15, as UCs são as que possuem 
maior porcentagem de Cobertura Vegetal Natural (aproximadamente 52%), quando comparadas 
com as áreas de RL e APPs. Essas últimas (APP) apresentam cerca de 60% tomados por 
Agricultura/Pastagem e mais de 20% cobertos por Pastagem e Cultura Semi-Perene. 

 
Figura 19 ς Porcentagens de área de classes de uso e ocupação do solo em áreas protegidas da UGRHI 

15: Área de Preservação Permanente (APP), Reserva Legal (RL) e Unidade de Conservação (UC). 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

Na Figura 20 é possível observar que a RPPN Cava II e a EE Paulo de Faria possuem mais 80% de 
sua Cobertura Vegetal Natural preservados. A EE Noroeste Paulista e as APPs de cursos d'água 
superiores a 10 metros de largura (50 m) possuem entre 40% a 50% de suas áreas compostas de 
Cobertura Vegetal Natural. No entanto, dentre as UCs, a FE Noroeste Paulista aparece com 
apenas 2,5% de sua área com Cobertura Vegetal Natural, sendo o restante composto 
principalmente por Agricultura/Pastagem (aproximadamente 48%) e Pastagem 
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(aproximadamente 49%). As outras APPs aparecem com menos de 20% de Cobertura Vegetal 
Natural, sendo que os usos mais frequentes nessas áreas são principalmente a 
Agricultura/Pastagem, Pastagem e Cultura Semi-Perene. APPs de corpos d'água inferiores a 20 
hectares inseridas em áreas urbanas aparecem com mais de 90% de suas áreas cobertas por 
Agricultura/Pastagem e Área Urbana e com cerca de 3% Cobertura Vegetal Natural, sendo que 
as APPs de nascentes apresentam mais de 90% de suas áreas tomadas por Agricultura/Pastagem, 
Pastagem e Cultura Semi-Perene; com apenas 10% de Cobertura Vegetal Natural (PBH-TG, 2021). 
 
Figura 20 ς Porcentagens de área de classes de uso e ocupação do solo por tipo de Área de Preservação 

Permanente (APP) e Unidades de Conservação (UCs) na UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

As informações sobre a cobertura vegetal nativa e Área de Preservação Permanente (APP) foram 
retiradas do Inventário Florestal (2020) e do Plano de recomposição florestal (Produto 4 - estudo 
de identificação e priorização de áreas de mananciais para a preservação de recursos hídricos na 
bacia dos rios Turvo/Grande ς SP, 2019), respectivamente. Sobre as Unidades de Conservação, 
as informações foram retiradas do Relatório de Situação dos recursos hídricos adicionadas as 
informações disponíveis em seus órgãos gestores. Em relação a Cobertura Vegetal Nativa, 
comparando os dados dos três últimos inventários florestais publicados pelo Instituto Florestal, 
a UGRHI 15 apresenta um saldo positivo em relação à conservação de sua vegetação, resultado 
em dados de conservação maiores do que os dados de supressão vegetal (PBH-TG, 2021). 
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Figura 21 ς Dados sobre a Cobertura Vegetal total em relação a área da UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

As Unidades de Conservação estão presentes em apenas 4 dos 64 dos municípios que possuem 
área total inserida na área da UGRHI, resultando em 10,60 km². A área total de APP na UGRHI 15 
é de 954,24 km², sendo dividida em APP vegetada (484,21 km²) e APP não vegetada (470,02 km²). 
Segundo o mapeamento do Instituto Florestal (2020), a área de cobertura vegetal da UGRHI 15 
é de 1.863,39 km², correspondendo então a 11,5% de área vegetada dentro da bacia. Ainda 
segundo o estudo, verifica-se o mapeamento de 5 fitofisionomias dentro da área da UGRHI 15 
(Quadro 14). 

Quadro 14 ς Abrangência, em área, das fitofisionomias na UGRHI 15. 
Fitofisionomia 

Sigla Nome Área (km2) 

FES Floresta Estacional Decidual 1119,17 

Pf Formação Pioneira com Influência Fluvial 543,9 

R Refúgio Ecológico 0,0033 

Sa Savana Arborizada 29,37 

Sd Savana Florestada 119,15 

Total 1811,59 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
 

Analisando-se os dados do (Quadro 14). 

Quadro Quadro 14, observa-se que a fitofisionomia mais expressiva é a Floresta Estacional 
Semidecidual, que abrange 1.119,17 km2, o que perfaz 62% das áreas ocupadas por vegetação 
nativa. Na sequência, quanto a expressão em área, têm-se a Formação Pioneira com Influência 
Fluvial, com 543,9 km2 (30%); a Savana Florestada, com 119,15 km2 (6,57%); a Savana Arborizada, 
com 29,37 (1,62%); e Refúgio Ecológico, com 0,0033 km2 (0,0001%). 
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Figura 22 ς Distribuição espacial dos remanescentes de vegetação natural da UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

Na área da UGRHI 15 estão registradas apenas 5 unidades de conservação, dentre delas, 3 são 
UCs de Proteção Integral e 2 são de Uso Sustentável (Figura 23). 
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Figura 23 ς Unidades de Conservação (Proteção Integral e Sustentável) na UGRHI 15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

As Unidades de Proteção Integral, cuja distribuição espacial pode ser vista na Figura 23, 
abrangem, no total, 6,23 km2, sendo duas Estações Ecológicas e um Parque Municipal (Quadro 
15). As Unidades de Conservação de Uso Sustentável, cuja distribuição espacial pode ser vista na 
Figura 23, abrangem, no total, 4,36 km2, e se referem uma Floresta Estadual e uma Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (Quadro 16). 
 

Quadro 15 ς Unidades de Conservação de Proteção Integral na UGRHI 15. 

Unidade de Conservação de Proteção Integral Área (km2) 

Estação Ecológica do Noroeste Paulista 1,67 

Estação Ecológica de Paulo de Faria 4,38 

Parque Natural Municipal da Grota de Mirassol 0,18 

Total 6,23 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
 

Quadro 16 ς Unidades de Conservação de Uso Sustentável na UGRHI 15. 

Unidade de Conservação de Proteção Sustentável Área (km2) 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Cava II 0,41 

Floresta Estadual do Noroeste Paulista 3,95 

Total 4,36 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 
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Em relação às sub-bacias, a Rio Preto possui área com mais vegetação em relação ao restante, 
contando com uma área de 295,83 km², seguida pela sub-bacia do Médio Turvo, com 283,15 km², 
e, por fim, a Cascavel/Cã-Cã (Figura 24). 
 

Figura 24 ς Área com formações florestais, por sub-bacia. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

Interferências em corpos d'água 

Este tópico visa analisar a ocorrência de erosão, escorregamento e/ou assoreamento na UGRHI 

15Σ ŀƭŞƳ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ƴƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀƴŘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ Ŝ ŜƳ 

que intensidade estas ocorrências influenciam a disponibilidade e a qualidade das águas.  

A Figura 25 apresenta os dados do parâmetro E.09-A - Criticidade em relação aos processos 
erosivos fornecidos pela CRHi, em 2022, contudo refere-se a 2012. Foi elaborado pelo DAEE e 
pelo IPT (2012), por meio dos índices de concentração de erosões (ICE) e de suscetibilidade à 
erosão (ISE). É possível observar que à época não houve município da UGRHI 15 classificado com 
ŎǊƛǘƛŎƛŘŀŘŜ ά!ƭǘŀέ ƻǳ άaǳƛǘƻ !ƭǘŀέΣ ƘŀǾŜƴŘƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŎƻƳ ŎǊƛǘƛŎƛŘŀŘŜ άaŞŘƛŀέ Ŝ 
ά.ŀƛȄŀέΦ 
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Figura 25 - Índice de Concentração de Feições Erosivas (ICE) por município (E.09-A) (2012). 

 
Fonte: CRHi (2022). 

 

Devido a desatualização do dado acima, optou-se por apresentar também a criticidade em 
relação aos processos erosivos apresentada no PBH-TG 2021. 

O ISE resulta no percentual da UGRHI/município em condição de alta ou muito alta 
suscetibilidade à erosão, evidenciando a fragilidade do meio físico à formação de processos 
erosivos, enquanto o ICE evidencia os processos erosivos efetivamente deflagrados (CRHi, 2016). 
Com base nos intervalos de classes do ICE e ISE, foram definidas três classes de criticidade (Alta, 
Média e Baixa) (Quadro 17). 

Quadro 17 ς Criticidade em relação aos Processos Erosivos (CPE) com base nos índices de concentração 
de erosões (ICE) e de suscetibilidade à erosão (ISE). 
                 ICE 
ISE 

Baixo Médio Alto 

Baixo Baixa Baixa Média 

Médio Baixa Média Alta 

Alto Média Alta Alta 

Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

A Figura 26 mostra que 28% da bacia apresenta áreas com Alta CPE, principalmente na sua 
porção sudoeste. Ainda, aproximadamente 43% e 29% da UGRHI 15 possuem, respectivamente, 
áreas inseridas com Média e Baixa CPE; concentradas principalmente nas porções centro-sudeste 
e nordeste da bacia (PBH-TG, 2021).  
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Figura 26 ς Criticidade em relação aos Processos Erosivos (CPE) da UGRHI 15. (a) Distribuição geográfica 
e porcentagem total do CPE;(b) Porcentagem de área de CPE por sub-bacias;(c) Porcentagem de área do 

CPE por município da UGRHI-15. 

 
Fonte: CBH-TG (PBH-TG, 2021). 

 

Ainda na Figura 26 é possível notar que a sub-bacia 6 (Bonito/Patos/Mandioca) possui 100% de 
sua área representada como de Alta criticidade aos processos. Sub-bacias como 1 (Cascavel/Cã-
cã), 2 (Ribeirão Santa Rita), 4 (Ribeirão do Marinheiro), 5 (Baixo Turvo/Tomazão), 7 (Rio Preto), 8 
(Médio Turvo) e 12 (Alto Turvo) possuem mais de 50% de seus territórios classificados com Alta 
e Média CPE; enquanto as sub-bacias 3 (Água Vermelha/Pádua Diniz), 9 (Rio Cachoeirinha), 10 
(Rio São Domingos) e 11 (Ribeirão da Onça) apresentam mais de 50% de seus territórios 
classificados com Baixa CPE; 13 municípios aparecem classificados com o maior índice de 
criticidade aos processos erosivos (Alta), quais sejam: Barretos, Bebedouro, Colina, Guarani 
d'Oeste, Icém, Mesópolis, Orindiúva, Ouroeste, Palestina, Paulo de Faria, Populina e Riolândia. 
Em análise à mesma figura, observa-se ainda que 41 municípios possuem aproximadamente 
100% dos seus territórios classificados como de Média CPE; e outros 21 municípios apresentam 
de 90% a 100% de suas áreas classificadas como Baixa CPE. 

As Figuras 27 e 28 apresentam os dados dos parâmetros P.08-D - Quantidade de barramentos e 
R.05-D - vǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ƻǳǘƻǊƎŀǎ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ƴŀ 
UGRHI 15 no período 2017-2021, e demonstram que a quantidade de barramentos cresceu 
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progressivamente ao longo do período (464 a mais), apresentando, em 2021, 930 barramentos 
(116 a mais que 2020). Quanto às outras interferências, a quantidade é ainda maior, com 539 
outorgas concedidas para essas finalidades ao longo do tempo analisado. O ano de 2021 
apresentou 53 outorgas a mais que 2020. 

Figura 27 - P.08-D - Quantidade de barramentos. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

Figura 28 - R.05-D - vǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ƻǳǘƻǊƎŀǎ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ. 

 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

O mapa da Figura 29 aponta a localização dos barramentos e das outras interferências em cursos 
ŘΩłƎǳŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ƴŀ ¦DwIL мр ŜƳ нлнмΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ os acúmulos em São José do Rio Preto, 
Votuporanga e Fernandópolis, como pode ser visto também em números para todos os 
municípios na Tabela XX. 
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Figura 29 - Barramentos e outras interferências na UGRHI 15 (2021). 

 
Fonte: CRHi (2022). 

 
Tabela 6 - Quantidade de barramentos e quantidade de outorgas concedidas para outras interferências 

ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇƻǊ município da UGRHI 15 (2021). 

Município 
R.05-D - Quantidade outorgas 

concedidas para outras interferências 
ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ƴȏ 

P.08-D - Quantidade de barramentos: 
nº 

Altair 30 1 

Álvares Florence 25 13 

Américo de Campos 25 8 

Ariranha 3 6 

Aspásia 9 5 

Bálsamo 7 5 

Barretos 3 1 

Bebedouro 3 4 

Cajobi 12 16 

Cândido Rodrigues - 2 

Cardoso 27 2 

Catanduva 15 202 

Catiguá 3 9 

Cedral 13 13 

Colina 5 - 

Cosmorama 13 7 

Dolcinópolis 7 3 

Embaúba 4 - 
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Município 
R.05-D - Quantidade outorgas 

concedidas para outras interferências 
ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ƴȏ 

P.08-D - Quantidade de barramentos: 
nº 

Estrela d'Oeste 7 15 

Fernando Prestes 5 15 

Fernandópolis 27 94 

Guapiaçu 8 35 

Guarani d'Oeste 1 6 

Icém 3 9 

Indiaporã 5 4 

Ipiguá 13 3 

Jales 9 9 

Macedônia 15 7 

Meridiano 3 3 

Mesópolis 5 8 

Mira Estrela 1 1 

Mirassol 34 14 

Mirassolândia 6 2 

Monte Alto 42 11 

Monte Azul Paulista 7 20 

Nova Granada 41 21 

Novais 2 5 

Olímpia 32 54 

Onda Verde 19 8 

Orindiúva 9 1 

Ouroeste 16 34 

Palestina 34 4 

Palmares Paulista 5 27 

Paraíso 4 10 

Paranapuã 7 1 

Parisi 8 - 

Paulo de Faria 11 5 

Pedranópolis 14 3 

Pindorama 3 17 

Pirangi 4 7 

Pontes Gestal 8 5 

Populina 11 2 

Riolândia 16 6 

Santa Adélia 3 26 

Santa Albertina 15 2 

Santa Clara d'Oeste 1 1 

Santa Fé do Sul 1 - 

Santa Rita d'Oeste 16 8 

Santa Salete 2 3 

Santana da Ponte Pensa 3 2 
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Município 
R.05-D - Quantidade outorgas 

concedidas para outras interferências 
ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ƴȏ 

P.08-D - Quantidade de barramentos: 
nº 

São José do Rio Preto 91 220 

Severínia 12 10 

Tabapuã 22 14 

Taiaçu 5 2 

Tanabi 25 37 

Três Fronteiras - 1 

Turmalina 3 23 

Uchoa 18 9 

Urânia 23 8 

Valentim Gentil 3 9 

Vista Alegre do Alto 12 9 

Vitória Brasil 8 1 

Votuporanga 28 57 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

3.3. Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos 
 
Este tópico abrange as análises de disponibilidade, demanda e balanço hídrico, sendo os dados 

utilizados provenientes do Banco de Indicadores 2022 e os parâmetros listados no Quadro 18.  

Quadro 18 ς Indicadores e parâmetros de disponibilidade, demanda e balanço. 

 
Fonte: Deliberação CRH no 146/2012. 

 

Demanda hídrica 

No presente item realizou-se a análise dos indicadores de demanda superficial e subterrânea da 
UGRHI 15, destacando os impactos diretos e indiretos das demandas para os diferentes tipos de 
usos. Além disso, foi possível correlacionar os indicadores de Demanda de água com os 
indicadores de Dinâmica socioeconômica quanto à captação de água superficial e subterrânea, 

Cód. Parâmetro Unidade Fonte

P.01-A Vazão outorgada total de água m3/s DAEE

P.01-B Vazão outorgada de água superficial m3/s DAEE

P.01-C Vazão outorgada de água subterrânea m3/s DAEE

P.01-D Vazão outorgada de água em rios de domínio da União m3/s ANA

P.02-A Vazão outorgada para abastecimento público m3/s DAEE

P.02-B Vazão outorgada para uso industrial m3/s DAEE

P.02-C Vazão outorgada para uso rural m3/s DAEE

P.02-D Vazão outorgada para soluções alternativas e outros usos m3/s DAEE

P.03-C Proporção de captações superficiais em relação ao total % DAEE

P.03-D Proporção de captações subterrâneas em relação ao total % DAEE

E.04-A Disponibil idade per capita - Qmédio em relação à população total m3/hab.ano DAEE

E.07-A  Vazão outorgada total em relação à Q95% % DAEE

E.07-B Vazão outorgada total em relação à vazão média % DAEE

E.07-C Vazão outorgada superficial em relação à vazão mínima superifcial (Q7,10) % DAEE

E.07-D Vazão outorgada subterrânea em relação às reservas explotáveis % DAEE

R.05-D hǳǘƻǊƎŀǎ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀnº de outorgas DAEE
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em termos de volume captado, de proporção relativa entre as captações superficial e 
subterrânea e em relação ao nº de outorgas. 

No Estado de São Paulo, conforme Decreto Estadual nº 41.258/1996, de acordo com o artigo 7º 
das disposições transitórias da Lei Estadual nº 7.663/91, cabe ao DAEE - Departamento de Águas 
e Energia Elétrica, o poder outorgante de captações em rios inseridos integralmente em território 
paulista e as captações subterrâneas. Portanto, os dados de demanda utilizados foram 
disponibilizados pelo Banco de Indicadores 2022 da CRHi e são baseados nas vazões outorgadas 
constantes no Banco de Outorgas do DAEE, para o ano de 2021. 

Com relação aos parâmetros P.01-B - Vazão outorgada de água superficial e P.01-C - Vazão 
outorgada de água subterrânea, a Figura 30 apresenta as vazões outorgadas do período de 2017 
a 2021, e a Tabela 7 apresenta, além destes, o parâmetro P.01-A - Vazão outorgada total de água, 
em 2021.  

Na Figura 30 nota-se que a vazão outorgada por captações superficiais foi superior em 2017 e 
2018, invertendo-se a partir de 2019. Em 2021, foram 14,10 m3/s outorgados por captações 
subterrâneas e 12,09 m3/s por captações superficiais. 

Figura 30 - P.01-B - Vazão outorgada de água superficial e P.01-C - Vazão outorgada de água 
subterrânea. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

Tabela 7 ς Vazão total outorgada, vazão superficial e vazão subterrânea em 2021. 

Município 
P.01-A - Vazão outorgada 

total de água: m3/s 
P.01-B - Vazão outorgada de 

água superficial: m3/s 
P.01-C - Vazão outorgada de 

água subterrânea: m3/s 

Altair* 0,594 0,569 0,025 

Álvares Florence 0,576 0,517 0,059 

Américo de Campos 0,081 0,078 0,003 

Ariranha 0,413 0,145 0,269 

Aspásia 0,050 0,021 0,029 

Bálsamo 0,053 0,003 0,050 

Barretos* 0,107 0,084 0,024 

Bebedouro* 0,602 0,195 0,407 

Cajobi 1,074 0,520 0,554 

Cândido Rodrigues 0,018 - 0,018 

Cardoso 0,219 0,146 0,073 

Catanduva 1,806 0,194 1,613 
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Município 
P.01-A - Vazão outorgada 

total de água: m3/s 
P.01-B - Vazão outorgada de 

água superficial: m3/s 
P.01-C - Vazão outorgada de 

água subterrânea: m3/s 

Catiguá 0,076 0,018 0,058 

Cedral 0,120 0,019 0,101 

Colina* 0,117 0,089 0,029 

Cosmorama 0,203 0,156 0,046 

Dolcinópolis 0,036 0,023 0,013 

Embaúba 0,159 0,113 0,046 

Estrela d'Oeste 0,108 0,101 0,007 

Fernando Prestes 0,121 0,063 0,057 

Fernandópolis 0,694 0,369 0,325 

Guapiaçu 0,397 0,076 0,321 

Guarani d'Oeste 0,058 0,034 0,024 

Icém* 0,241 0,142 0,099 

Indiaporã 0,101 0,045 0,056 

Ipiguá 0,176 0,009 0,167 

Jales* 0,286 0,047 0,238 

Macedônia 0,145 0,131 0,014 

Meridiano 0,105 0,089 0,016 

Mesópolis 0,117 0,106 0,011 

Mira Estrela 0,030 0,014 0,016 

Mirassol 0,435 0,039 0,396 

Mirassolândia 0,168 0,057 0,111 

Monte Alto 0,520 0,043 0,476 

Monte Aprazível* 0,001 - 0,001 

Monte Azul Paulista 1,074 0,488 0,586 

Nova Granada 0,415 0,227 0,188 

Novais 0,140 0,132 0,008 

Olímpia 1,317 0,859 0,458 

Onda Verde 0,126 0,069 0,057 

Orindiúva 0,695 0,665 0,030 

Ouroeste 0,198 0,183 0,015 

Palestina 0,962 0,832 0,130 

Palmares Paulista 0,070 0,032 0,038 

Paraíso 0,402 0,280 0,122 

Paranapuã 0,323 0,218 0,105 

Parisi 0,110 0,095 0,015 

Paulo de Faria 0,352 0,316 0,036 

Pedranópolis 0,308 0,242 0,066 

Pindorama 0,093 0,009 0,084 

Pirangi 0,833 0,402 0,431 

Pontes Gestal 0,261 0,149 0,112 

Populina 0,230 0,222 0,008 

Riolândia 0,253 0,213 0,041 

Santa Adélia 0,410 0,259 0,150 

Santa Albertina 0,041 0,013 0,028 

Santa Clara d'Oeste 0,065 0,008 0,058 

Santa Fé do Sul* 0,000 0,000 0,000 

Santa Rita d'Oeste 0,034 0,014 0,021 

Santa Salete* 0,012 0,004 0,009 

Santana da Ponte Pensa* 0,000 0,000 0,000 

São José do Rio Preto 3,507 0,613 2,894 

Severínia 0,661 0,288 0,373 

Tabapuã 0,694 0,095 0,598 

Taiaçu 0,127 0,046 0,082 

Taiúva 0,052 0,031 0,021 

Tanabi 0,525 0,230 0,295 

Três Fronteiras* 0,001 0,000 0,001 

Turmalina 0,106 0,076 0,030 
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Município 
P.01-A - Vazão outorgada 

total de água: m3/s 
P.01-B - Vazão outorgada de 

água superficial: m3/s 
P.01-C - Vazão outorgada de 

água subterrânea: m3/s 

Uchoa 0,109 0,011 0,098 

Urânia 0,242 0,198 0,044 

Valentim Gentil 0,078 0,008 0,069 

Vista Alegre do Alto 0,537 0,187 0,350 

Vitória Brasil 0,026 0,018 0,008 

Votuporanga 0,796 0,104 0,692 

*municípios com sede em outra UGRHI. 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

A Figura 31 demonstra as outorgas do DAEE na UGRHI 15, em 2021, divididas por tipo de 
captação, e também as outorgas referentes ao lançamento. Conforme o Banco de Indicadores 
2022, constavam na UGRHI 15, em 2021, 1.504 captações superficiais e 5.289 captações 
subterrâneas outorgadas pelo DAEE. 

Figura 31 - Outorgas DAEE por tipo de uso (2021). 

 
Fonte: CRHi (2022). 

As captações em rios que banham mais de um Estado são de domínio da União, portanto, 
outorgadas pela ANA - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico, sendo, no caso da UGRHI 
15, o rio Grande. São também outorgadas pela ANA as captações que se encontram em locais 
ǎƻō ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻǎ ōŀǊǊŀƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǎƻō ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ ¦ƴƛńƻΦ  

Em análise à Figura 32, verifica-se um expressivo aumento da vazão outorgada em rios de 
domínio da União na UGRHI 15 a partir de 2020, resultando em 3,68 m3/s de vazão outorgada 
em 2021, 1,33 m3/s a mais que o ano anterior. A Tabela 8 apresenta os dados de 2021 do 
parâmetro P.01-D - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União e os municípios onde 
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ocorreram as captações. Nela observa-se que em Riolândia foi outorgada a maior vazão no rio 
Grande (0,646 m3/s), seguido do município de Paulo de Faria (0,541 m3/s). 

Figura 32 - P.01-D - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

 

Tabela 8 - P.01-D - Vazão outorgada de água em rios de domínio da União por município (2021). 

Município 
P.01-D - Vazão outorgada de água em 

rios de domínio da União: m3/s 

Riolândia 0,646 

Paulo de Faria 0,541 

Mesópolis 0,307 

Pontes Gestal 0,303 

Orindiúva 0,284 

Indiaporã 0,184 

Ouroeste 0,181 

Populina 0,129 

Santa Rita d'Oeste 0,124 

Mira Estrela 0,054 

Santa Clara d'Oeste 0,025 

Macedônia 0,020 

Pedranópolis 0,009 

Santa Albertina 0,001 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 
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Figura 33 ς Localização das outorgas ANA na UGRHI 15 (2021). 

 
Fonte: CRHi (2022). 

Com relação aos parâmetros P.02-A - Vazão outorgada urbana de água, P.02-B - Vazão outorgada 
industrial de água, P.02-C - Vazão outorgada rural de água, e P.02-D - Vazão outorgada para 
outros usos de água, considerando o período de 2017 a 2021, nota-se um aumento das vazões 
outorgadas em 2021 para todos os parâmetros, em relação aos anos anteriores, com destaque 
expressivo para o uso rural, tanto pela superioridade das vazões outorgadas (em 2021 
representou 53,13% do total), quanto pelo crescimento mais acentuado após 2019. Em seguida, 
em 2021, têm-se o abastecimento público (23,48% do total), uso industrial (16,77%) e uso em 
soluções alternativas e outros usos (6,62% do total) (Figura 34). 
 

Figura 34 - P.02-A, B, C e D - Vazão outorgada por finalidade de uso. 

 
Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 
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Tabela 9 ς Vazão outorgada por finalidade por municípios da UGRHI 15. 

Município 
P.02-A - Vazão 

outorgada urbana de 
água: m3/s 

P.02-B - Vazão 
outorgada industrial 

de água: m3/s 

P.02-C - Vazão 
outorgada rural de 

água: m3/s 

P.02-D - Vazão 
outorgada para 

outros usos de água: 
m3/s 

Altair*  0,002 - 0,587 0,005 

Álvares Florence 0,007 0,000 0,564 0,004 

Américo de Campos - - 0,080 0,001 

Ariranha 0,044 0,353 0,014 0,003 

Aspásia 0,007 - 0,042 0,000 

Bálsamo 0,040 0,002 0,004 0,007 

Barretos*  - 0,000 0,107 0,000 

Bebedouro*  - 0,008 0,593 0,001 

Cajobi 0,008 0,006 1,057 0,004 

Cândido Rodrigues 0,003 0,005 0,010 0,000 

Cardoso 0,068 0,004 0,146 0,002 

Catanduva 0,707 0,595 0,428 0,076 

Catiguá 0,028 0,030 0,016 0,001 

Cedral 0,042 0,006 0,032 0,040 

Colina*  - 0,002 0,115 0,000 

Cosmorama 0,014 0,001 0,185 0,004 

Dolcinópolis 0,008 0,000 0,027 0,000 

Embaúba - 0,000 0,153 0,006 

Estrela d'Oeste 0,000 0,001 0,107 0,001 

Fernando Prestes 0,020 0,003 0,085 0,013 

Fernandópolis 0,256 0,325 0,105 0,007 

Guapiaçu 0,079 0,170 0,097 0,052 

Guarani d'Oeste 0,023 0,000 0,034 0,000 

Icém* 0,006 0,115 0,115 0,006 

Indiaporã 0,002 - 0,098 0,000 

Ipiguá 0,052 0,001 0,113 0,009 

Jales*  0,224 0,004 0,053 0,004 

Macedônia 0,014 - 0,131 0,000 

Meridiano 0,013 0,000 0,091 0,002 

Mesópolis 0,006 - 0,111 0,000 

Mira Estrela 0,006 0,000 0,014 0,009 

Mirassol 0,224 0,008 0,053 0,150 

Mirassolândia 0,046 0,031 0,085 0,006 

Monte Alto 0,104 0,013 0,384 0,019 

Monte Aprazível*  0,001 - 0,000 - 

Monte Azul Paulista 0,077 0,002 0,979 0,016 

Nova Granada 0,050 0,001 0,357 0,007 

Novais 0,005 0,003 0,132 - 

Olímpia 0,042 0,161 0,817 0,298 

Onda Verde 0,032 0,014 0,066 0,015 

Orindiúva 0,025 0,538 0,116 0,016 
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Município 
P.02-A - Vazão 

outorgada urbana de 
água: m3/s 

P.02-B - Vazão 
outorgada industrial 

de água: m3/s 

P.02-C - Vazão 
outorgada rural de 

água: m3/s 

P.02-D - Vazão 
outorgada para 

outros usos de água: 
m3/s 

Ouroeste 0,005 0,134 0,050 0,008 

Palestina 0,074 0,079 0,799 0,011 

Palmares Paulista 0,026 0,033 0,009 0,001 

Paraíso 0,024 0,095 0,282 0,002 

Paranapuã 0,025 0,078 0,216 0,003 

Parisi 0,007 0,000 0,097 0,005 

Paulo de Faria 0,042 0,002 0,305 0,003 

Pedranópolis 0,004 0,000 0,300 0,004 

Pindorama 0,075 0,002 0,010 0,007 

Pirangi 0,012 0,322 0,462 0,036 

Pontes Gestal 0,017 0,108 0,136 0,000 

Populina 0,001 - 0,228 0,000 

Riolândia 0,036 0,001 0,210 0,006 

Santa Adélia 0,048 0,139 0,204 0,019 

Santa Albertina 0,013 0,014 0,014 0,000 

Santa Clara d'Oeste 0,010 0,047 0,008 0,000 

Santa Fé do Sul*  - - 0,000 - 

Santa Rita d'Oeste 0,006 0,000 0,027 0,000 

Santa Salete*  - - 0,012 - 

Santana da Ponte Pensa*  - - 0,000 0,000 

São José do Rio Preto 2,713 0,069 0,092 0,634 

Severínia 0,041 0,116 0,504 0,000 

Tabapuã 0,053 0,000 0,521 0,119 

Taiaçu 0,029 0,003 0,094 0,001 

Taiúva 0,015 0,000 0,037 0,000 

Tanabi 0,003 0,233 0,236 0,053 

Três Fronteiras*  - - 0,001 - 

Turmalina 0,002 - 0,103 0,000 

Uchoa 0,028 0,017 0,057 0,006 

Urânia 0,003 0,001 0,237 0,001 

Valentim Gentil 0,039 0,003 0,033 0,002 

Vista Alegre do Alto 0,027 0,254 0,244 0,011 

Vitória Brasil 0,005 0,000 0,021 0,000 

Votuporanga 0,480 0,240 0,062 0,015 

*municípios com sede em outra UGRHI. 

Fonte: Banco de Indicadores da CRHi (2022). 

A Figura 35 demonstra a evolução das outorgas de captação na UGRHI 15, quanto aos parâmetros 
P.03-A - Captação superficial em relação à área total da bacia e P.03-B - Captação subterrânea 
em relação à área total da bacia (ambos medidos quanto ao nº de outorgas a cada 1000 km2). 
Nota-se que a quantidade de captações subterrâneas é muito superior à das superficiais ao longo 
de todo o período, com a prevalência das subterrâneas se acentuando ao longo do tempo.  
























































































































